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1\.NTÓNIO FETuICIJ\NO DE Cl\.STITuHO 
Ü::; m(·ritos ele Castilho como ensinador o propngandjsta da ins­

trução estào· hoje caindo cm um ohiclo injtuto, sendo npcnas nnrn 
roparac;ão dr,·id<l. que do noYo relembrrmos o seu nome'. l ~j soa sua 
fignr<t literária. c·ontünrn a l'nfileirar na história ao Jado d0 G arrrtt 
e Herculano, ohs<'1Trmos qnc da própria hegemonia. que ncsto C'ampo 
êlr exercru sObr<' tantos bons rspíritos do sru tempo já H<' podrm 
inferir as sitas notáYcis qualidades de educador - sem di scutirmos 
aqui, q 11c não <'· o lugar próprio nem a nós nos romprto - da natu­
reza <' rrsultaclos cl<'ssa hegemonia, aliás jú de sobejo criticada por 
q urm elo direito. 

O graudr ecgo de magnífica rnergias, qur uominando essa pró­
pria cegm'ira tanto eonsrguiu rlentr-se acima elos mais felizmente 
dotados, Na <le facto, por temperamento, um Yrrdadriro 1~H'strC'; 
demonstrou-o igualmcnt<' nos domínios mesmo dn instrn<;ão. B ncstC' 
âmbito mais restrito qno nós rrmcmorarcmos um llOUCO a sua obra; 
mas l)Odomos ainda obserYar que, recíprocamcntC' , tambêm aqni as 
duas pcrso1rnlidadcs. a do artista e a do educador, nunca S<' <l0sdo­
'bram por completo, sendo porTentura até na sua concrpc;ão, cm hora 
yaga e primifo·a, do quo dcYe ser o primeiro <:n::;ino, brm como na 
-cfoctlYaç-ão drssns ideas, qne êlo se nos ron~la , liYro tlns prins clás­
sicas, mais Yorda.doirameuto poeta - um poeta <'m ac<;fí.o, cxpontit­
neo, n.rnoroso, acloriwol. 

1., Como foi qu0 se deu o faeto estranho de, aos 47 anos do idade, 
Castilho, at(• <'ntão ossoncinlmonto homem cl~· letras, se lan~ar cm 
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um curso inteiramente noYo da sua prodigiosa actiYidadr, e que 
tanto o absorYeu? 

Obrjgado pela penúria- a eterna penúria das nossas letras, a 
quo poucos tom logrado escapar- a emigrar para os A<;Oros, foi aí 
que teve o ensejo de dedicar-se, pela primeira vez ao que so sabe, 
às questões cducuti,·as. As origens desta noni modalida<l<' da sua 
Yida, sobremaneira curiosas, merecem bem a pena de quo lhes con­
sagremos algumas linhas. 

HaYia em S. "Miguel, a ilha para onde Castilho foi viYcr, uma 
institui<;ão deycrns notáYcl, e quo so atendermos à época ainda mais 
nos enche do pasmo, r0portando-nos à nossa triste inércia actual: 
uma Sociedade do Agricultura. Esta corpora<;âo mantinha um jornal 
seu, e a Castilho foi cometido o onca.rgo, regularmente r<'munerado, 
de o dirigir . 

A frente da ociodade encontraYam-se homens do inn1lgar ini­
ciath·a, como se poderá aYaliar pelo que segue, senão já polo que 
fica dito. Reconhecendo a necessidade de difundir conhecimento· 
agrícolas pelas popula<;ões rurais, mas não sendo isso possh·cl pela 
muita ignorilncia daquela gente, resolveram atacar o mal pola raiz 
e meteram ombros decididamente à pesada tare.fo. de fundar C'scolas 
primárias, como basP imprescindíYcl o ess('ncial. i Grande <' nobre 
exemplo êsse d<~ há tantos anos, que poderia hoje ter j á frutificado 
em abundantes colheitas! 

Ghmnado o poeta a capítulo comc~ou-lhe logo a rcferYcr o entu­
siasmo. E indo por sou turno ao fundo do problema quo lhe era 
})ôsto, procurou êste então qual a mmwira de o ensino prirnúrio ser 
facilitado e melhorado. 

Eis as origens do Método português de leitura e da Yida pedagó­
gica de Castilho. Do Método adiante diremos breYes palavras; mas 
permitir-nos hão qnc concluamos êste rnaraYilhoso episódio da be­
nemérita colectfridado de S. l\Iiguol, dizendo que foram relativa­
mente numerosas as oseolas por êste seu impulso fundadas, diurnas 
o nocturnas, muitas delas gratuita e devotndamente regidas por só­
cios da já então sua como que dúplice Sociedade dos Amigos das 
Letras e À'rtes. Durante n sua estada na ilha, n.lêm do )fétodo, com­
pôs Ca tilho Yitrios opúsculos à instru<;ão referentes, como <t .Pelici­
daie pela Agricultw·a, alêm de Yúrias obras imramento litC'rárias o, 
portanto, fora aqui do nosso propósito. 

Mais avultada é a obra da Sociodaclc, que se entrevê impulsio­
nada pela vontade firmo de Castilho, seu fundador, mas a nosso pe­
sar temos de r<'sumir-nos a acrescentar quo pela sua acção benéfica. 
se realizaram tambêm cm Ponta Delgada cursos popular<'s noctur­
nos sôbre diforrntes disciplinas, prclec<;õcs ôbre Yariados assuntos, 
de Yulg:?.rização, como hoje se lhes chama, uma cxposi<;ão industrial 
interessantíssima, etc. 

Sigamos agora o poeta até Lisboa, ondo regressou a 12 de Julho 
do 1850. Yamos aJ Yor a nova á1Toro, transplantada, ganhar raízes, 
arredondar-se cm copa, tornar-se frondosa-até vir a · sofrer a 
dura lei do tempo, mas não sem doixar atrás de si nobres memórias 
da sua pujança o da frescura do seu abrigo. 
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Na. capital continuou Castilho, com uma perseverança admirável 
e oxemplar, a sua luta em fayor do método, exercendo a sua forte 
personalidade sôbre a maioria daqueles que chegaYam ao seu con­
tacto a mesma sedução e império que acabamos de conta.r quanto à 
sociedade micaelense. Mas é tempo de abrir um parênteses o falar­
mos alguma cousa do método própriamente, do seu significado e da.. 
sua evolução. 

A caractoristica mais simpática que através dêlo ainda hojd nos 
rossalta é a sua inteira compreensão da alma da crian\a, da diferença. 
de inte1·êsse, no sontido psicológico, que assinala o seu modo de ser· 
relativamonto ao adL1lto. Tudo se tenta levar no método à sua pró-· 
pria altura, para que ela o possa verdadeiramonto apreendor, e as-· 
sim colaborar ola mesma com o professor no processo do ensino. 

Corolários dêsto princípio generoso, a. alegria, o movimento, °' 
ritmo, o canto, todos estes elementos sã.o sempre amorosamente 
a.colhidos e cnlfo·ados. As letras-imitação lialmente confessada. 
do mótodo de L omare-são sombras de figurinhas quo agem, que• 
vivem, e cm histórias cheias de infantilidade, embora decerto tam­
bêm de demasiada infantilidade de construção, proforem os sons 
que aq nelas representam; numerosas Yinhetas e gravuras perfeita­
mente adequadas - como o campanário, cujos sinos, de diferentes 
grandezas, dizem, ns várias Yogais na.sais - aligeir::i.m a tarefa e 
dispersam a fadiga; regras em verso, fácilmonte decoráYois, pecando 
a.lgumas apenas por excesso de pitoresco, tn-ultam frequentes. Vemos. 
nítidamente, ao percorrermos as frias letras negras das lições, em. 
frrnte do Mestre os rostos extasi9-dos das crianças, presas da magia. 
das invenções ongra.çadas, tocla a dura cabalística dos sinais feios e · 
inexpressivos animada como que por encanto, movendo-se o accio­
nando, traduzida em historietas atraent"'s e compreensíveis, que a:. 
memória rotum com agrado o a fantasia ilumina com as côres da 
v ida. 

Quanto aos seus princípios pedagógicos, foram-se eles sucessi-· 
vamonte acentuando o tomando corpo, coroo já. frisámos, nas suces­
sivas quatro odi~õos que so publicaram de 1850 a 1857. 

Na primrira aparece ainda apenas como fio dircctor a mnemo­
niza~!Lo das lotra.s por figura ; o seu titulo ó Leitura Repentina. 

Na segunda a leitura aw·icular, a análise dos elementos fónicos. 
da linguagem, toma já a primazia e o método passa a denominar-se­
com justi~a o ltlétodo Castilho. 

Na terceira e quarta finalmente é êle simplificado, condensado,. 
purificado, o ao nome do autor Yem associar-se no frontespício pa­
trióticamente, o da sua nacionalidade: é agora definitivamento o 
Método po1·tuguês Castilho. 

Podemos nesta altura ainda acrescentar que os proventos direc­
tos dêsto sou trabalho os entregou o 1\:fcstre à Associa9êl.o Proniotora 
da Educa9t10 Popula·r, de Lisboa, para ajuda dos seus gastos. 

Mas voltomos agora à carreira de Castilho como apóstolo e pro­
pagandista dn instrução. 
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A ac<:ão do poeta na metrópole amplifica-se corno di sC'mos; tor­
na-se mais ambicio::;a, mais Yasta, prctcn<l<' ir ninda mais alêm. 
Já não so trata apena::; de estender a instru<;ào popular, e de me­
lhorar no mesmo tempo os bárbaros procc so rotineiro:; êste úl­
timo ponto de Yista toma a supramacia, <' como consequência lógica 
ó aos mestres que êlo agora se dirige e procura transformar. 

Bm 1852 realizou-se a primeira tontatin1, numa instalaçí:to ohsc­
qniosarncntc cedida, no palácio Sarmento. A fo entusiástica do Cas­
tilho continuava a grangear-lho adeptos <lcYotados. Mas o primeiro 
Cw·so 1\T01·mal - assim lhe chamou êlo próprio - rogularmonto esta­
belecido foi o que funcionou cm 1853 nos I>aulistas, o que teve a 
Hcgui-los quási todos os professores da cidade, o alguns mesmo de 
fora, montando a inscri<.:í:w a mais do mil nomes! 

Em soguidH, :finalmente, o l\Icstro inoctu·ou le,·ar a sua acção 
ató a própria pro,·incia, repetindo os cursos cm L<'iria (Hs53), 
Pôrto (1 f)4) e Coimbnt (1854). 

Foi tal o iutcrê:5sc de pcrtado no público pelas demonstrações 
do noYo m<-todo que houYc de :e tomar mrdidas apropriadas, csh1he­
Jeccndo 1wia · ao concurso para8ita dos Yisitadores, como lhe chama 
o mesmo Castilho. 

FC'i<:ito con ·tante e curiosa dêstcs seus cursos, como já o fôra 
dos da Ilha, são os sarau literários e mu:icais, diYcrsõcs aprazíveis 
o do comnnlü\o com que Castilho de tempos a tempos os condünen­
taY:l.. Eram as fostas rituais daquela fé, onde as portas do cmpíreo 
das artes 0ram abertas de par em par à contcmplac;ào dos que esta­
vam Hcnclo iniciados. 

A· frstas escolares, hoje tanto cm Yoga, tam j füüificaclas por 
muitos rnotiYos, quando adequadamente organi:rndas, e algumas bem 
interessantes, tiveram assim também o seu precursor no autor do 
l\fétodo Português. 

Êsscs sa.rans eram freqüentes e concorridíssimos; a êles acu­
diam os nwlhores espíritos da época, o na relação dos nomes mais 
distintos qtto Jll'ks <'stiYcram figuram Camilo, D. António da Costa, 
P ahn<'irim, Alexandre Braga, João do Lemos o muitos outros. 

Ao passo quo o })úhlico cm geral as .· im scrundan1 a boa YOn­

ta.dc o o· esforço:; do maraYilhoso cego, as institui~Õí's oficiais com­
batiam-no, o bêm assim alguns concorrentes d('speitado <' prejudi­
cados. R<'spondou-lhes êle sempre vigorosa <' dcxtramente, sendo 
ainda lembrados pelo menos os títnlos já por si :flagelantes das suas 
obras <lc polómica, entro as quais an1lta. a célebre Tosquia de mn 
camelo. 

Agora umas breves notas sôbre cortas curiosidades , chamemos­
-lho assim, do método do Castilho. 

Como o ensino tinha de ·ei· ministrado simultâneamente a grando 
número elo alunos, êles r ecitavam cm côro; o para lhc8 cl0sonvolvor 



a propensão rítmir<' i)alaYrn · do :J[estr<' logo na primeira li<_:ão 
sr ministrnnnn exerdrios ele nrnrclrn., cndC'nC'i<idos a tambor, ou na 
:-:na falta por q nalqn0r m0io equinüento. °XaH suas anota('ÕC's, Cas­
tilho fala me mo do nm compassador, nüqll i nn quo ideou, diz êle, 
para aos olhos o aos onYiclos marcar o· tempos, e que suponho ser 
qualquer cousa romo os actnais metr6nomoH usa<los pelos estucfon­
t<' · d<' músicn. (, 8oria êlc aqui tambênt o in~nulor? 

Em marcha igualmente ·e iam dcclmnando llor yeze · as pala­
vras das li<_:ões. Com uma :fina intuic;ão, Yiu o poeta não só a ll<'CC -

:-:idade do moYimcnto parn manter o espírito das crian<_:as <'nt uma 
boa disposi('ão propkia ao assimilar da ingrata arte, como talYcz a 
própria relac:ão entre o aprender e o <'xorcer os músculos, 11os 
nossos dias proclmnadn por Stanley Hall. 

Todo o ensino 6 refrrido ongcnhosíssimamcnt<' a factos cb Yida 
c·onunu, certos do acordar o interêsso e estimular o apetito mental. 
... \.s::;im, a análise fonétiC'n é dada como '<'n<lo feita por um homem 
embriagado, cuja língua se pega e assim Yai s<'parando as palavras 
nos seus ons . 

E como esta· tantas outras mostrnH d<' <1ue o seu coraç-ito e fan­
tasia se entregaram intc'ira e absolutamente à ua paixão, nunrn 
plena mocidade de Yont<Hle. «Se queres pod0s», era a. diYisn da so­
ciedade do instrução micaelonsc fundada p<'lo l\Icstre o cm tnm­
hêm, depreendemos nós, a dêlo próprio. 

llj à aprendi;r.agrm. da leitura ligaYa d0pois por sua Yez mil en i­
namcntos úteis sôbro a Yida cotidiana - as modernas Lições de 
('ousas, como se "º· 

De tudo quanto pálidamente fica esbo<:aclo se poderá depreender 
a Yeracidado ela. afirmac:fto por que começúmos : quanto 6 injusto o 
esquecimento qtw paira sobro a obra d<' Castilho, como educador. 

Pelo entusiasmo nrdentc que a caract<'ri;r.a. em todas as suas 
fosc's, pelo gra.ndt' número de dcYO\õas quo dc'spcrtou, pela fre­
qüência. espantosa elos cursos, pda. cxubt'rância. de Yitalidadc' qu<' 
·empre a anima, pelo ·ou alargamento ambicioso em suc0ssinl.s 
ondas cm extcn ão e <'m compreensão, o <'Sp<•ctúculo da história do 
.illétodo Portuguê::; sug<'r<'-nos imccliata.mcnto, ao abordá-lo,. os com­
bat<.'~ o a.s cruza.das do· grandes mrstrcs ela <'ducac;ão. 

E uma lcitur,~ rt'c·onfortante a que so lho refere. A ela rxort:t­
mos confiados todos q nantos nos onYir<'m. Dl'ixa.mo-la rc,·igorados e 
r<'jtn-encscidos, os ocoH <l<'ssns bcmditas pugnas reacendem em nós 
uma combatividad(' sã <' generosa. 

Bm resumo o par:t concluir: Castilho, admirán'l exemplo de 
quanto pode a Onl'rgia íntima, mesmo quando pri,·ada dum dos 
seus melhore m<'ios de anúlise do exterior, é, como prclagogo ­
:to menos pelo t<'mporam0nto o intenções, poln cng<'nhosida.dc' tenaz­
mente aplicada nos sem; oh,icrtiYo ·, pelo cntu8iasmo }Jôsto ao scr­
Yic:o da .·ua causa, ma8 tnmhêm, ccrtamont<', pelo aY<mc::o que o sru 
1llétodo representa rm rclac;í'to aos antoriorrs e quanto iL sua ópoca-
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um vulto pátrio digno de todo o nos o reconhecimento de i)Qrtugue-
es, bem mC'recedor do que uma pena mais autorizada e menos 

rudo o reiYindiquc ao olhos do mundo culto como uma per ona­
gcm dC' de taque, a empar ceirar cabidamente com tantos outros 
nome. uniYersalmente apontados na história da pC'dagogia. 

Dezembro, 1916 . 
Luís C ardim. 

Núcleo da Liga Nacional de Instrução em Benguela 

Carta do Presidente do r\úcleo à Dirertão da liga 

Ex .mo Sr.- Cumpre·me participar a V. Ex .ª que em sessão de 
22 de J uuho findo tomaram posse, dos cargos que a cada um vão 
designados, o seguintes sócios do Núcleo local da Liga Nacional 
<le Instru<;ão : 

PrP::;idento - Antero TaYares de Car Yalho. 
Sccretúrio-António Pereira de Ah-elos. 
Tcsoureiro - 1\fanuel do Xascimento Pires. 
Vogais - I núcio da Fon eca Co ta e ~fanucl Ladislau de Mes-

quita. . 
A noYa direc<;ão de ·de logo começou tratando de todos os as­

suntos i)cndentes e está empenhada em brcYcmente inaugurar a Es­
cola-Oficina de Eduardo Côsfa, cujo edifício está já. pronto, faltando 
sómente construir as oficinas. 

Saúdo e Fraternidade.- Ex.mo Sr. Presidente da Liga Nacional 
de lnsrrução .-Lisboa.-0 Presidente, A . 'Ta'l:ares de Car11;alho. 

Carta do Governador de Bengur.la,· capilão José llaria Freire, 
a um yogal da Direcção da Liga 

«Ü núcleo do cá está com Yontade de trabalhar. O que já está 
feito é importante. Eu tenho-me esfor<;ado para o meter todos em 
brios. Conto ainda ter o prazer de arranjar com que a inaugurac;ão 
da escola da Liga se fa\a emquanto eu ~ou goYcrnador. Logo que 
cheguei mandei entregar a quantia de 1.000·) que estava no orça­
mento como subsídio. J á dei doutra Yerba mais 200;5 e tem-se pro­
movido festejos e cotas para arranjar fundo que sustente os profes­
t-lorc . Vamos a Yer. A Yontade é boa. X o meu relatório que e tou 
a fazer para enviar ao governador geral pe<;o-lhe para êlo destinar 
mais algum subsídio com o fim de inaugurar a escola.- José .1.llaria 
.Freire». 
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Extracto elas actas das reuniões da Direcção da biga 

(De J aneiro a Junho de 1016) 

Acta n. 0 149 (14 do Janeiro de 1916).-Lida o aprovada a acta 
da se são anterior, o r . D r . Adelino Furtado voltnudo ao assunto 
do subsídio para n funda~ão da E scola da Liga, comunicou quo 
falando com o 'r. ~Iinistro da I nstruç;ão êstc lhe disser<\. que ntto 
e esqueceria da Liga. 

Foi recebido um novo ofício do Gimnásio Clnb pedindo para a 
Dirccç;ão da L ig<t nomear um relator do uma teso sôhr o jogos es­
eolares p:,i,ra, o Congros~o a r ealiz:,i,r om J nnho, rosolvendo-Sl' nomear 
para ússo efeito o Sr. A lYaro do L emos. 

Acta n.0 150 (21 do J anciro de 1910).-'J 'omou- o conhecimento 
do o:xpcdic'nh' qoe constava de Yárias publica<;ões o duma carta do 

r . C. A. :\forques Leitão, pedindo escusa <le comparecer h sessão 
por motiYo de cni<:o o comunicando que procurara por clnas vezes 
o Sr. Dr . J oão do Barros. 

O Sr . Borges Grainha comunicou que, procurando o Sr. Dr. 
Adelino Furtado(' acompanhando-o ao Parlamento, falara ali com o 
Deputado Cm·valho _\..raújo e cnadorcs ~\..gostinho Fort<:s e , ousa 
Júnior ôhro a pretensões da Liga e que c·tcs haviam prometido 
tor nar a folar com o • 'r. )Iínistro da I n trnç:ão e tité com o r. 
Dr . ... \.fon. o Costa, Pre~üdcnte do Conselho e )linistro das FinanÇ'as. 

Acta n.0 1.51 (28 de J uneiro do 101()) . - O Sr. C. A. )farquos 
L eitào comnnicon cptl', havendo procurado vúrias vazes o Sr. Dr. 
J oão do Barros para inquir ir sôbrc o que havia a rcspoito das prc­
tensõ<'s da Liga, encontrar a finalmente ~u1ucle Rr . q no lhe disse que 
a Liga não e::;tava osc1uccida e que o caso estava nas mãos do Sr. Mi­
nistro. 

O 'r. António F errão, falando das duas canc;ões que faltaYam 
na colcc<;ão das premiadas uo concurso do último Congresso disso 
que os seus autores tendo delas cópias as cnYi<niam pnra a Liga . 
. 'ôbre o liYro do Congrc so disse achar- e ainda atrasado cm razão 
da mnita arumula\ào do trabalho na Imprensa N arional. 

O >"r . • 'eha tião Vieira e SilYa (o tesoureiro) aprcs<'11tou o ba­
lanceto ele Dezembro próximo pass:,i,do acusando um snldo do 
L 860:04c5). 

Falando-se a lH"opósito da série de conferência para que o Ex.mo 
• r. :\Iinistro da InstruÇ'ãO conYidou Yárias entidade ·, todoR foram 
.concordes quo seria para de ejar que e sas eonfcrências tivessem 
uma certa unidade, propondo o Sr .... \.ntónio Ferrão que seria útil 
lembrar ao GoYôrno do preferência a criação de cursos de férias 
irnra devidamente orientar o professorado cm bases definidas. 

Rocobou-so um conYito da Associação dos Caixeiros para a 
sessão solcn<' comcmoratiYa do seu 10. 0 aniYeri:;úrio o par a uma 
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conf1'rência })Clo Ex.mo Sr. Jacinto , 'imõc~, cujo t<'rn:l. ,ó êl Arte e o 
[>ovo. -l i ornm incumbido~ os rs . .... \.ntónio Ft'rrão e .... ~!Yaro ele Le­
mo~ do ag rndcccr e rrpro entar a Liga. 

A direcção do Gimnúsio Club enYiou o progrcnua do CongrC'sso 
ele Educac;ão Física que se cloYe realizar cm Junho. 

Acta n. 0 152 (18 de FeYereiro de 101G). O 1 r .• •ebastião 
Yieira o 8ilvtt, tesoureiro da Liga apre ·cntou o balancete relatiYo 
ao mês elo Janeiro in·ó:ximo passado com um saldo de 1.824-)0G(5). 

li'alnudo· se ela próxima. exposição da A1·te no Escola d<' quo a 
Liga só toYC conhecimento polos jornais, o 1

1 r. BorgPs Grninha 
propôs quo so irn\mn o rogulameuto-progrnma <' mais esclurccimen­
tos à secretaria da exposição, pois que, reforindo-so os extraetos elos 
jornais a hilhotos 1wstais, talYoz a Liga. ali dc.wa m;trHlar os sons, 
bom como o sou diploma quo tem uma acentuada foic.:ão artística. 

'l'rocan<lo-so impressões sôbro a próxima puhfa·a<;ã.o d uns qua­
dros da] [istória do l)ortugal, editados pelo Sr. Paulo Guedes e do 
qno sflo autores o Sr. Chagas Franco o J oão Soar rs, a direcção dn 
Liga, congrntnl<rndo-so pela pnblicac.:ão dum trabalho tam perfeito 
e patriótico, deliberou felicitar os seus inieinclor('S. 

O ~r. l\.h ·aro elo Lemos comnnieou qnc a E ·cola de Comércio 
do OliYcirinha, <1ue era model<tr e suprriorrnente dirigida pe1o Dr. 
Pinto Bastos, fôrn abruptamente fechada pelo seu p roprietilrio An­
tónio iosta, q ne a Liga. no sou último Congrr ·::;o Pedagógico pro­
damcn·a hcnomérito da Instrrn;ão. 

A propósito apresentou o mesmo senhor doí::; protestos quC1 r e­
cebera, elo::; }rnis dos alunos e clirector Pinto Bastos, sôbre o dito 
cnccrramcntó. 

Acta n. 0 153 (25 do FeYeroiro do 101G). -- 0 1 r. 1 obnstião 
Vieira o 1 i ilva. apresentou o folheto Como se .faz uma escola, foz re­
forências elogiosas ao iniciador da escola. do lugar do H.osc'trio (Moi­
ta) a. qno so rofcro o folheto, o propõe quo no A1·fJuivo da Liga so 
rrgisto êsso facto digno ele lou...-or. 

Rocelwu-sc uma carta do vicc-prosidonto ela Liga, o S r. O. A. 
:Jfarques L eitão, comunicando que falara com. o 8r. Dr. João de 
Barro:, o qual lho dissera. não e ·tar distribuída a YCrha designada 
na última parto do artigo 20. 0 do Orç-am<'nto - Outras constru~ões 
escolarc::; - e seria dHí por certo q ae e designaria a correspondente 
para a nos ·a rscofa, conforme 6 de ·cjo do Ex. 1110 :Jiinistro. 

Examinados o· progrnmas da Exposi\ão de Arte na Escoln, r c­
soh~<'u-sc que a Liga concorresse ao grupo II e se insc-rcYrsse irnra 
<lS conferências. 

Acta n.0 154 (3 de Março do 191G). - Lido o expediente rece­
bido, comc<;ou-so a pensar no dia da reunião da assomblca geral 
para oloi('ão das Yagas dos corpos gerentes (segundo })r escrevem 
os ostatntos ). 

Troca rnm-so impressões sôbro o assunto da Exposi<;ão de Arte 
na Escola, assentando-se no quo a Liga eleve apresentar. 

" 



Acta n.0 155 (31 do :Jlarc;o de HHG1. HPsohPn-:--1' adquirir 
pC'la li uantia 1lo -l3;) clithés parn J>rOjccç<>c::-> uo total d1' 1 :lGl Yistas. 

Acta n.0 156 (14 do Abril do 191G). -O )'r. SC'hastiúo Yicira 
l' Silnt comunica que o Sr. capitão José :J[aria Fn'irc, nos~o c:olcga 
da direcção, <'Onsegnin <lo 'r. Uinistro de Instrução Púhli<·a a q unn­
tia do 2.000;) para iuíc:io d<1 nossa e cola integral Oonsig-lieri Pe­
droso. 

HosolYou-so mais, convocar para o próximo dia 28 do c·orrC'nto, 
a as ·omblea grral <l<1 Liga, conformo os artigos 17 .0, 18.0 o 19.º 
dos sous estatutos. 

Acta n.0 157 (28 do Abril elo 191G). -Lon-so uma carta do Ex.mo 
Sr. C. A. 1\forque::-> Leitão, pedindo dc'sculpa do não com parecer it 
sessão, ckvido no sou C$titdo do saúdo. 

O Hr. Borges Grainha propõe quo, se comprnssrm h Associa­
('ào dos Esta tu tos PPd11gógico8 três rcproduçõPs da fotogrnfin que 
se tirou por orasião ela Exposiç-ã.o de Arte na Escoln. 

O Sr. Dr ... \.níbal de :Jiagalhãcs propôs para que' fôssc enviada 
à Ex.11

i<i Sr.ª D .... \ mídia do L uazes um oficio rongratulanclo-so com 
a inauguraç-ão do Instituto para educ<H:ão elos filhos do profo ·sorado 
primário cuja red11c('~l0 era nos seguintes termos : 

«Tenho a. honra do comunicar a V . Ex.:1 que, na sessão llC ontom, 
a Liga Xacional de Instruç-ão resolYcu rongratular-so com a inau­
~urac,:ào elo lnstitnto para rducaç-ão dos filhos elo professorado pri­
mário, felicitando Y. Ex.ª por ter conseguido ver rralizacla n sua 
aspiração qtw fam carinhosamente foi sempre l\_'cebida pelos Con­
gressos desta Liga» . 

Por último foi resolvido que, não haYcudo número para se or­
ganizar a assomblctt gor11 l :fica ·se esta transfrrida para o vróximo 
dia. 12 do Mnio, reunindo esta com qual quer uúmoro do sócios . 

Acta n .0 158 (12 d<1 l\laio de 191GJ. - O Sr. Sebustião Vieira e 
8ilva, te ·ourciro <h L ign, nprcsentou uma proposta rujo teor ó o 
seguinte: 

Ji'ica autorizado o tesoureiro da Liga Nncionnl de Tnstrução 
a encarregar um arcpútecto para elaborar uma pl<rnta o alçc.ulos da 
escola que tencionamos fazer 1rn _\.venida. do :Jforquês do Tomar para 
ser pre~ont<' it Direcção Geral de Instruç-ào Pública e outra lrnra a 
C'fünara :\fonicipal de Li boa . 

l~sta proposta foi aprovad<1 por unanimidade. 
O ~ r. Dr .• i níbal de :Jfogalhães, ~ecrotúrio ela dirccc,:ão, lê um 

oficio ela As~ociução de Socorros l\Iútnos Ignalda<h' o Destino con­
Yidaudo a dirccç-ão a fazer-se representar na inauguração do sou 
dispensário módico-cirúrgico no dia 20 e 21 do con011t<', ficando 
êstc senhor d0 o fazer no caso que os seus afazeres profissionais o 
llCrmitam. 

llealizou-so depois n assemblea gernl ela Liga om que se proce­
deu à eloiç-ão dos corp os gerentes. 
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Acta n. 0 159 (26 de }faio de 1916).-Leu-se a li ta dos noYos 
membros da direc<;ão da Liga, que foram eleitos na as emblea geral 
<lo dia. 12, e qno são os Srs. : presidente, O. A. -:\forques Leitão; 
Yice-presidente, 11. Borges Grainha; ser.retário geral, Dr. Aníbal 
Magalhães; tesoureiro, Sebastião Yicira o Sih·a; secretúr io da direc­
~ão, .Agostinho do Almeida; vogais : António Bastos, Dr. António 
Santos L ucas, António Francisco dos Santos, António Ferrão, J oa­
quim José do Barros, Dr. Adelino Furtado, Alves do Oliveira, 
Duarte Melo <' Luís da Câ.mara Reis. 

Conselho fisca.1- Presidente, José Maria Froiro; yogais, Antó­
nio Pedro da SilYa e Francisco Rodrigues Borg0s; substitutos, 
Júlio Irwin, BoaYentura Josó de Sousa e Fernando Ourdoso de 
Albuquerque, dos quais tomaram posse os Srs. O. A. Marques 
Leitão, Borges Grainha, Aníbal do Magalhães, ebastião Vieira e 
Silva, Agostinho do Almeida, António Bastos, Adelino Furtado, 
José ~Inriti. Freire o Francisco Rodrigues Borges. 

Em seguida tomou a palaYra o Sr. Presidente, agradecendo à 
Liga a honra que acabava de lhe conferir, referindo-se com pala­
\Tas elogiosas aos trabalhos até o presento empreendidos pela Liga. 
Declarou con ·crnu· no seu espírito uma fé Yiva. pela instru<;ão no 
nosso país. Reconhece que o problema a resolYcr, no quo respeita 
i\ instnu;:ão, 6 difícil, muitíssimo difícil até; quo entro nós, tanto a 
in ·truc:ão primária, como a liceal e superior, so encontram cm um 
e ·tado pouco safo;fatório ... Alguma cousa se tem feito, ma mnito há 
ainda. que fazer neste ponto. 

O estudo p ·icológico da crianc;a e do adolosconte, a romodelaçã.o 
dos nos os programas oficiais, do acôrdo com a característica social, 
uma rnaior liberdade de ac\ão aos dirigentes dos estabelecimentos 
de ensino, m(~dicos escolares, etc., são cousas quo so impõem ao 
espírito de todos os homens de vistas larga:;. 

Todas estas dificuldades, acrescenta o Sr. Presidente, são sobre­
m:tneira agr::i.vadas pela crise cconómic:i, financeira. e política que 
estamos atravessando. Todas estas dificuldades, porém, não nos 
deYcm de modo algum fazer esmorecer, antes pelo contrúrio; onde 
é maior a necessidade, maior deYe ser o remódio e, portanto, maior 
doYO ser a nossa energia para as Yencermos. Para alentar a nossa 
coragem, cita o ~ r. Presidente c1 nome do Y arela, Yulto prirn acial 
do "C"ruguai, que, encontrando a sua Pútria em condic:õcs anú1ogas 
às qu0 ·e encontra Portugal, consegue, por meio do seu tacto, de­
dicac;ão, cn0rgia o saber nada Yulgares, libertú-la da bancarrota 
financcirn e inte1ectual cm que se encontrava, dando-lhe um futuro 
do pro ·pcridade e instrução. 

Para êst0 mesmo fim refere-se tambêm o Sr. Presidente à nossa 
Escola de Com1truc;ões do liforquês de Pombal, onde todas as má­
quinas necessárias aos trabalhos da escola são feitas na mosma 
escola e não importadas do estrangeiro. 

Por fim formjna, agradecendo de noYo à Liga a honra. que aca­
bava ck lhe conferir e à. qual prome.to dedicar toda a sua boa von­
tnde o energia, cheio como está de f6 e crença nos destinos da Liga 
-0 da causa quo ela defende. 

• 
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Em seguida foi apresentado pelo Sr. tesourefro, Sebastião Yicira 
.e Sih·a, o balancete ela Liga referente a 30 de Abril de 1916, 
.acusando o saldo de 1.714:)73l5). 

O me. mo !:'Cnhor faz a seguinte proposta: 
Proponho para que fique exarado na acta um YOto de muito 

:a.gradreimcnto ao Ex. 111º Sr. Joaquim Pedro :lfortin , digno :liinis­
iro do Instrução Públi<:a, por ha\·er concedido à Liga 2.0001) para 
início da no ·sa Escola Integral de ConsigliC'ri Pedro o. ~Iais: um 
YOto do louYor ao nosso colega na dirccc_:ão Ex.mo Sr. capitão Freire, 
p<'lo muito zêlo o serviç:os prestados à Liga junto do Ex.010 ' r. Mi­
nistro elo I nstruçtto, conseguindo que a nossa Liga entrasse no 
i-ateio da verba concedida para construções escolares. Que a Liga 
fi • s }"" llS ·a .o Ct<' a uas ·~x . nesse sentt o. 

AproYado por unanimidade, depois da escusa do Sr. capitão 
Freire, cuja modóstin, os presentes aplaudiram, ntto dctiistindo, po-
1·êm, do voto do louvor. . 

O Sr. capitão Freire declara ter do so ausentar para a Africa. 
e não poder, portanto, daqui em diante assistir às reliniõcs <la Liga, 
o que muito ~cntr . 

Deseja à m<>sma Liga todas as prosperidades que closeja para 
para si me mo, o diz que fará sempre por ela tudo o que estiver 
em seu poder. 

O 1 ' r. Prcsitlcntc agradece-lhe, em nome da Liga. os relcYantcs 
serYic;os pre ·tado: à m<'Sifüt e muito desrja que êlr regresse cm 
breve a Portugal. 

Em Hcgui(b o Sr. Sebastião Yieira ·e • ilYa refere-se it publica­
·<:ào do Ar<tuh:o da Li.r;a. Sugere a idea do se escolher um Yogal 
que YÚ, dia a dia, preparando e estudando os nssuntos a tratar o 
vublicar, ju1µ;ando conveniente que no nosso A·rquho se escrovam 
.artigos (k ntlor referentes às questões do instruc;ão aplicáveis ao 
nosso m('io social. 

O Sr. Presidente acha que êste trabalho deYo ser do todos, o 
não de um só, o quo, como o número das páginas do Arquivo não 6 
<leter111inado, se vá dispondo o que houver, e que, no caHO do folta 
<le original suficiente se convide um ou outro parti concorrer com 
.algum artigo, o qual deYo ser pago. 

O ~ r . Borge8 Grainha concorda com o Sr. Yieira e ilva o com 
o Sr. :\forque · Leitão, cujas ideas se aproximam. R<'fcro-80 ao tcr­
eciro número do .Arqu.Ii:o) que lhe consta encontrar-se ainda muito 
atra ado <' em desordem. Propõe que se 0ncarn'guc alguêm do tra­
balho de rcdacç:ào e reYisào do dito ..tfrquivo e que cm cada número 
eontinui a aparecer a biogr::dia dum vulto que no no · ·o meio se 
tenha dedicado <to problC'ma da instrução, como Ca!:>tilho, J oão do 
Deus, ,. orncv, etc. 

o Sr. r·resid0nte lembrou tambêm, entre outros, o Yulto de 
Pina -nfaniquo, fundador da Casa Pia, e o de Alexandre IIorcnlano. 

O Sr. ,"oba ·tifío Yioira e Sih-a propõe que ·o delegue no Sr. Bor­
ges Graü1ha a. escolha. da pessoa que haja de se ocupar dos traba­
lhos do rodac~ão e revisão, o que deve ser pago. AproYado por 
unanimidad('. 



O r. Borgos Grainha mostrou os início' do trnbalhos do dese­
nhador da. {)funara, a quem ~o tinha <'ntregado o trabalho do <lrsr­
nhar n. planta da Escol<l do Consiglicri Pedroso, segundo o c1·oqui<> 
feito por u111 YOp:al da dircc('üo . 

.... \ gradou o e bôço o n~conheceu-sc qn<' o de C'nlrndor toYc de pro­
c·oder a Cl'l'tos trabalhos necessários por não <'Star presente o <lutor 
do croquis, trnbnlhos que dcYcm er gratificados rouYcnicntomonte 
e que <t primitin1. Ycrba indicada irnra pagamento ora inferior a 
ê:-iscs trnbalho ·. AproYado. 

O :-;r. Prrsidonto conYidou o Sr. Borges GrainJw <' outros mcm, 
bros da clirecc;ão n irem Yisitnr o local na estrada do L uminr, de~­
tinado à O!-:<.:Ob. ao ar liYre, para <lrgcnerndos, a. qual 11 .Assist0ncia 
nos Tuberculosos <les<'jaYa. entregar ti direc·\uo da Ligu. Cornl>inou­
-so qu(' es8a. yjsita so farirn em um domingo, quo depois so fixaria. 

O Sr. Pr<'Hi<.lento propõe que nrni:j uma n'z so ngradc\<t à Socie­
dado <l0 Geografia os fayorrs que tem feito :\ Liga, c.:cdendo-nos a 
su~1 sala. A proYado vor u nanimidad0. 

O Sr. f:kbastii\o Vi0ir:t o 1 'ih a diz qu<' o Sr . .T oaquim J osó de> 
Barros ncrita dr hom grado a nomra<;fto para Yogal ela. dirrcc_:iw da 
Liga <' qur sento muito não poder, por moth·o clr dorn<;n, as~istir à 
prcscn tr s<' são. 

Por fim o Sr. Dr. _\.níbal dr :Jiaµ;alhãt's diz qur, não trnclo 
podido as"istir à festa. da .. .tssociac_:ão <l<' ;-;ocorros l\Iú tu os Iglrnl­
dadc <' D<'stino, ('DYiOd um telrgrnma em nome ela Liga. 

Acta n .0 160 (2 d<' Junho dr 191G).-O 8r. Borgrs Grainha, <'lll 
nomr do Sr. C. J\. l\farqu0s Lcirno, pcd0 desculpa d0 Sua E:x. n 

não <'Omparo<'er polo motiYo d0 ter unHt pr~soa de familia muito 
<loentr. 

Tomaram possr os Srs. Armando Correia Duartr dr hlrlo, Al­
vrs dr. Olh·eira e Cfüuara. Reis. 

Falou·so no liYro do IV Congresso P<'dag6gico 0 rncarrrgou-sc 
o escriturário ela Liga, Sr. U . Lapas, do snbrr elo Sr. António 
Fcrrrto o qur há. a tal respeito. Drlib0rou-sr <J.IH' sr trato da im­
pressão do livro das cançõrs 0scolaros, cncnrrcgando-so o Sr. Agos­
tinho de' Almeida do falar sôhrc o assunto com o Hr. Tomc\s Borba. 

Acta n. 0 161 (lG de Junho dr 191GJ.- O • r. C. A. ::\forques 
Leitão, pr<'sid0ntc da Liga, snúda os .'rs. Ahrs d<' Olh·eira, Duarte 
::\Irlo e Câmara, cuja camaradap;rm e talento Yem trnzer noYo · f'le­
mcntos de valor para a nossa Liga. 

Aprr t>ntadas as contas da Liga, estas acusam um saldo do 
1.G4-t.S28(5 ). 

O Sr. Borges Grainha, qne tinha sido encarregado numa sessão 
anterior d<' <fferjguar em que estado so con tnwam irn Imprensa 
Nacio1wl as actuais publicações da Liga, rderc'ntcs ao Arquivo o ao 
Livro do l\~ Congresso Pedagógico, disse ter ayeriguado, com o 
Sr. Gregório Fernandes, que o n.0 2 do A1·quivo estiwa sendo bro­
chado e dentro de um ou dois dias estaria toda a remessa na Socie­
dade de G cografia. 

.... 

• 
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Com respeito ao n. 0 3, não tinha sido enviado vara a Imprensa 
Nacional todo o original, nem a indica~ão da ordem por que seria 
publicado. 

Com referência aos trabalho do Livro do r\"" CongrcHSO Peda­
gógico, de que fôra encarregt1do o Sr. António Ferrão, soube que 
até o presente só se encontram compostas três ou quatro granéis, 
não lrn,,·endo na Imprensa mais original. Resoh-cu-se por isso escre­
Yer ao r. António Ferrão, para que informe a Liga, o mais dc-
1n·essa possível, de tudo quo há sôbre êsto ponto. 

Em razão dalgumas pessoas terem últimamente n'corrido à 
nossa Liga,, solicitando conferências, propôs o Sr. Presidente: 

a) Que so estabelecesse um plano de conforGncii:ts; 
u) Que estas fôssem pagas convenientemente. 
Os Brs. Câmara Reis e Agostinho de Almeida formn encarrega­

dos de fazerem o inventúrio elos liYros da Liga; o último ficou on­
carrogaclo do tratar com o Sr. Bontley da troca do nosso Boletim, 
por publicações congónoros dos Estados 1! nidos. 

Por fim o 1 'r. rrosiclente -propôs que se enviasse um telegrama 
de condolências ao r. Presidente da República peht morto do seu 
tio. ApronHlo por unanimidade. 

Acta n .0 162 (30 d<' Junho ele 191G). - Lida e aproyac1a a acta 
da ·essào anterior1 o ~ 'r. ~"-gostinho do ... \.lmcidn diz t<.>r falado com 
o • r. Tomús Borba a re:-ipeito da canções escolares e que êstc lhe 
<"Ollluniron 1rnn'r om I,isboa um imprc8sor de mú ·ica com o qual se 
podia tratar elo ;1ssunto. 

O 1 r. ~\go~tinho elo ~\..lmcida ficou encarregado dr folar com 
<tqnclc senhor. 

O soerotúrio da Liga diz ter já escrito a <·arta que ~;e' rcsolYCl'<l 
rscroYor cm 1() do Junho sôbrc o estado da. impr<'ssfto elo livro do 
IV Congresso Pedagógico o comunica que até o presente nüo rccc­
bcrn. resposta nenhuma. 

O Rr. Borges Grainha comunica, que tendo rocebj<lo bilhoto, que 
apresentou, do 1

1r. Gregório Fernandes, a fim do ir YCr romo osta­
Yéllll os trabalhos da Liga na Imprensa Nacional, noton quo nquclo 
senhor so moHtraYa dcsgo ·toso com o andamento clêsses trahtllho ·, 
sobretudo com respeito ao do liYro do IV Congrrs:o, do <1ual luwia 
apena· <:0111posto · elo ·do FcY<'rciro alguns granéi rl'Ít'r<.'nt<' · à· 
teses da Fí::iiea e Higiene Escolar, estando tudo irnraclo por não 

• haYcr mais original o que não conYinha ao regime cfo. Impn·nsa. 
Em YÍ. ta disto o 1 r. Yicira e ilnt propôs que o Hr. Borges 

Grainha fôs . e euc;1rrcgado ele tratar ele sa pnblicac:ão nas mesma · 
<'ondic:õcs em q uc fôra· encarregado da publicac:ão do Arquil;o. 

Xão lrnYcndo nada rnai~ a tratar, encerrou-se a sessão o deter­
minou- e que comc<;a ·~e o período do féria . 
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Cursos nocturnos subsidiados pela ~iga 
Em 27 de Novembro de 1914, conforme consta da rospectinL 

acta, resolveu a Direcção subsidiar quatro cursos nocturoos de iostru­
~ão popular que funcionaram no Centro E colar Democrático de­
Campo de Ourique, no Centro do :\liguel Bombarda (a S. Bento), no­
Centro de Alexandre Braga (às Escolas Gerais) e no Centro Socia­
lista da Rua do Bemformoso, 150, 1.° Com êsses subsídios gas­
tou a Liga 200;511. 

Em 19 do No,·embro de 1915, em vista do noYos i)edidos, r esol­
veu-se alargar um pouco, e dentro das fõr<;as do nosso cofre, a. 
vorba dê::;ses subsídios escolares, auxiliando o funcionamento de 
cur!:\os nocturnos no Centro Democrático de Campo de Ourique, 
no Centro Socialista da Rua do Bemformoso, na Associac_:ão ele 
Construção CiYil em P alma de Cima, na Al7\sociaçrto Escolar de 
Ensino Liberal (a S. Mamede) e na sede da Cantina Escolar de 
S. Miguel (a Alfama). D ispendru-so com os subsídios a ôsscs cursos 
a verba de 285/$50. 

O ro~mltado pode Yer-se nos mapas seguintes onde estão as esta­
tísticas respectivas, do Janeiro a J unho do 1916. 

Algun · dês ·es cursos nocturnos mandaram a exame, do 1.0 e 2.0 

grau, alguns alunos que ficaram a1n·oyados, como C'Onsta dos mapas. 
O Centro Escolar Democrático do Campo do Ourique enviou-nos 

um grupo fotográfico dos alunos que fizeram exame, acompanhados 
do professor e dum vogal da Direc<;ã.o, o qual gosto~amonto repro­
duzimos aqui. 

A Cantina Escolar de S. l\Iiguel mandou-nos o grupo seguinte: 

Alguus alunos o alunas do curso nocturno da Cnntinn elo $. :Migllcl 

• 

• 

• 



• 

Alunos dos cursos diurno e nocturno do Centro Escolar Democrático de Campo de Ourique 
que fizeram exames de 1.0 e 2.0 grau no ano lecttvo de 1915-1916 

Du t$querdapara a direüa, dtpé: Armando Venceslau :\!atos, Mário Pires, Jorge Gonçalves Tavares, António Lopes, Alice Coelho, Manuel Henriques, Manuel Viegas 
Cascalheira, Carolina de Brito, Manuel Jllartins, Vítor Alves Neto, T.eopoldina Pereira, Edmundo Coelho, ~orberto dos Santos Marques, Luís Garcia Coelho.- Sentado$ no 
chão: Álvaro do Brito, José dos Santos, Albino de Oliveira.- Sentados ao cent1·0: o professor José Guedes de Paiva e o membro da. Direcção J osé Dias dos Santos. 
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L I GA NACIONAL 
Curs o de a pe r 

Escola do Centro Escolar Democrático de Campo de Ourique 

Número 
do 

or<lem 

1 
2 
;; 
4 
5 
G 
7 

9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
lG 
17 
18 
l f.I 
20 
21 
22 
23 
21 
25 
26 
27 
20 
2!) 
80 
31 
32 
:~3 
3 l 
35 
35 
37 
~º 39 
40 
41 
42 
43 
-14 
45 

. 

Nome 

Maximiano Pin to Merg ulhão . 
An tónio Lopes (a) .•.••. 
l\l anue l R ollrig ues . . .. 
Al'maudo Venceslau :\Ca ta (b) . 
J oão da Costa. . . . . . . . 
;\[anucl Rodrigues T apada 
Abílio R odrio-ucs Sobrinho 
F ernando l\l ~tos (e) . . 
Lu ís Cardoso . . . . . 
J osé Luís Pitulante . . 
Ma nuel Ribei ro Esteves . . 
;\l iguei J oaquim J os Santos . 
Jos~ Am·iro L uís .. . ... . 
:.\Ianuel Vi egas Cascalheira lb) 
J osé :.\fatos .\lachado . . . . . 
Yítor Alv('S Ne to (6) 
,r osé Almeida Lopes . 
Francisco :.\lartins . . . 
J osé F rancisco d::t Paz . 
:Manuf'l Henriqu es (a) . 
J i•rónimo Damásio . . . 
J osé ~l ota P ereira . . 
Mar tinho Francisco Costa . 
Haúl Augusto da Sil va .. . 
J oa'luirn l"ig ueil'edo Correia 
Ccs.'Lrio Marques. . 
,JoiLO Pereira Bruno 
Vítor .Alfaia .. 
Ca rios dos San tos 
:M anuel Duarte . 

. 

An tónio Reb&lo . . . . . 
Augusto da Conceição Paz 
Lucas Bandeira. . . . . . 
Man uel da. Hocha . . . . 
B ernar1lo elos San tos. . . . . . 
:Norberto dos Santos .Jlarques ta) 
J osé de Magalhães . •. •. • 
,Jorge Pacheco . . . . . . . . 
J osé Courci ro . .. .. . . . . 
l\Iá rio Curato . . . • • 
António Melo L emos . . . • . . 
Fl'a ncisco L opes G arcia J únior 
Fabrício Roque . . . . • . • . 
Juventino J osé Franco . .. . . 
J oaquim R oqu e . . . • . . . . 

J<la<le 

- -
H 
l G 
13 
15 
17 
21 
11 
13 
12 
29 
16 
16 
15 
22 
22 
23 
13 
23 
17 
31 
13 
21 
15 
l ô 
15 
13 
23 
22 
16 
]4 

18 
15 
18 
13 
17 
11 
23 
15 
18 
11 
18 
31 
16 
23 
12 

P i·ofboiio 

Filho família 
Operário 
F ilho famíli ::t 
Serrall1eiro 
Opt•rário 
, ' oi dado 
o p e rário 

Opr rário 
Trabalhador 
l\l t• rcceiro 
Operá.rio 
Opcr:u·io 

olda.do . 
8oldado . 
Ope rário 
Opcr{Lrio 
Solcl a<lo . 

. 
. 

. 
. 

Ope rá rio . . .. 
Emprega.elo público 
Operirio . . . .. 
Operál'io 
Operário 
Operário 
Operário 
Operá rio 
Operário 
Operá rio 
Operário 
Operário 
Ope rár io 
Operário 
Operário 
Operário 
Operár io 
Caixeiro 
Soldado . 
Operário 
Oper ário 
Operário 
Operár io 
Operário 
Oper á rio 
Oper á. ri o 
Operár io 

' 

Data 
<l a ma trícula 

11-10-915 
11-10-915 
11-10-915 
12-10-915 
12-10-915 
12-10-915 
13- 0-9 5 1 1 
13-10-915 
15-10-915 
15-10-915 
15-10-915 
1-11-915 
1-11-915 
1- 11-915 
1-11-915 
1-11-915 
3-12-915 
3-12-915 
3-12-915 
3-12-915 
3-12-915 
3- 1-916 
3- 1-916 
3- 1-916 
3- 1-916 
3- 1-916 
3- 1-916 
3- 1-916 
3- 1-916 
3- 1-916 
3- 1-916 
3- 1- 916 
3- 1-916 
3- 1-916 
3- 1-91G 
3- 1-916 
3- 1-916 
3- 1-91G 
3- 1-916 
3- 1-916 
3- 1-916 
3- 1-916 
1- 2- 916 
1- 2-916 
1- 2-916 

r 

ç 

1 
..1.. 

l 

1 

17 

DE I NSTRUÇAO 
feiçoam e nto 

Professor, José Pinto Guedes de Paiva 

Xovembro Dez~bro Jai~iro I F cv:'.:ciro M~ço 1 A~il 1 ) l.:'.o 1 .lt~ho 
Dias le1:tivos Dias loutivos Dias Jcctivos Dias ll•etivoslDias leeth·oslDins l cc livo~ i:ls J1> c ti,·os Dia s lcctivos 

2l 15 20 21 16 lG 22 20 -- _____....__--.. _._....,_,__ __...,_____ ___......,__.._ __...,_____ _....__..._. __......___, 
• .!. o 

"' 
.:. o ,,, .:.. o ., . .:. o ,,, . .:. o .,. ..;. o 

"' 
. .:. o . .:. o 

~ Q) - Q) -
.,~ "'- <.> - <.> - <:>- "' <.> -

« ;.. e " ~ê .;: :- e " ;g .;: ; = " :- e ;: :,... = " ;.. e 

-; o Q) -; -;; o <> - es -;; o"' - o ... o ... o ... 
'" e ... 6 ::: e " ~E ~ .. e " ... e ... .. e 
c.. - ,.,.. i:>.,. R R i:>.., ;,... e. ., >:.; <E ~ <~ 

-., ~;; "' i:>. -

<- <- <~ --: - ... ~ 
~ --- ---- - - -- -- - - ---- -- -- ---- --· -- --

12 1 12 2 J2 12 ll 10 10 11 
1 15 1 15 15 1 15 15 15 t 15 l G 
2 12 H 10 11 2 10 11 
2 14 4 10 1 14 ... 15 14 10 2 15 2 1J o 
1 13 1 12 8 12 12 12 l G 
2 14 1 14 2 14 3 14 4 14 13 22 
5 11 li 10 11 1 10 l l 1 -

11 3 12 1 1'' o 

11 1 11 2 11 11 l1 - 10 1 11 2 11 
7 11 15 15 9 6 11 15 - 10 6 15 20 
2 12 1 12 4 12 2 12 11 1 10 G 2~ 

8 11 9 10 13 10 rn 10 7 10 l G 22 20 
4 15 5 12 lt 12 21 - 1 -
3 16 9 9 18 - 1 -
3 1l 1 11 5 14 3 14 1 - 15 7 H 11 H 9 14 
5 12 4 12 14 10 19 
1 1·~ 3 1.1: 1 14 14 14 2 1 13 ü 14 14 •> 

11 10 2 13 6 13 13 7 9 22 
5 10 8 14 19 14 16 
2 10 2 10 2 11 1 12 13 22 
·l 13 4 13 2 13 l •l 15 6 14 14 
2 10 4 lO 5 10 5 9 5 8 10 8 8 5 

7 12 21 
2 10 3 11 13 2 12 3 12 7 12 
7 11 9 10 12 8 15 22 

10 10 5 11 4 10 7 8 3 10 2 11 
8 10 4 11 G 10 G 10 ll 10 H 10 
4 11 2 11 9 8 16 22 
7 10 4 10 13 

13 10 17 11 6 10 ~ 10 22 
13 5 13 6 1G 
2 10 3 10 3 10 3 13 4 11 2 10 
1 12 1 12 1 - 13 2 13 2 11 5 11 

18 10 10 1 8 9 11 22 
1 11 2 11 2 10 8 10 22 

11 3 8 16 
2 13 14 14 1 15 4 15 3 16 
8 11 3 12 1 13 6 10 19 20 

11 6 11 4 10 13 22 
9 12 1 13 8 10 lO a 22 
8 11 3 11 ô 8 11 ~2 

10 2 10 1 12 1 12 2 11 11 10 
1 13 6 12 12 16 32 

12 10 3 11 11 6 5 10 22 
10 12 15 15 5 20 
6 11 10 6 5 6 22 

2 
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Número 
de 

-Ordem 

46 
47 
48 
49 
.50 
.!)1 
52 
53 
54 
55 
.5G 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
61 
65 
66 

Nome Idade 

Francisco Fernandes. 12 
Pedro Ferreira 16 
Artur J\lário da Silva . 13 
Manuel Martins (b) . . 42 
Quirino Vieira Ferreira 12 
Josó da Silva . 22 
Antóoio Roque . . 14 
Frederico da Silva 10 
Mário Moreira 10 
Arna ldo Luís Nohre Pedro 14 
Miguel Graça . . . 12 
António dos Santos 11 
Luís dos Santos . 16 
Abílio Fidalgo 12 
Antón io Freire 12 
Daniel Murtinheira :\fachado . 16 
Eduardo dos Santos . 32 
Constantino Ferreira. 15 
i\Urio José Rosa 15 
:l\Iclrio César. 13 
l\Ianuel Rodrigues . 13 

Prothsão 
Data 

da matricula 

Operário . 1- 2-916 
Operá.rio 1- 3-916 
Barbei ro . 1- 3-916 
Emp1:e~ado público 1- 3-916 
Operano .. • .. 1- 3-916 
) l ilitar . 1- 3- 916 
Sapate iro .. 1- 3-916 
Fi llto família 1- 3-916 
Filho família 1- 3-916 
Operário . . 1- 3-916 
Opedrio . . 1- 3-916 
I1'ilho família 1- 3-916 
Operário .. 1- 3-916 
Chapeleiro . 1- 4-916 
Filho família. 1- 4-91G 
Caixeiro 1- 4-916 
Empregado público 1- 6-916 
Operário 1- 6-916 
Operário 1- 6-916 
Operário 1- 6-916 
Operário 1- 6-916 

l\lédia do curso . . 
(a) Fl'z 1•xamc 110 2.0 grau, fican(lo aprovado. 
(b) FPz cxanH' tlo :l .0 grau, fican<lo aprovado. 
(e) Foi prnpo-;to para exame do 1.0 grau, 111as faltou. 

' 

L .. 

--

19 

Nov~nbro l>oz~bro l Ja~iro Fevereiro )larc;o Ahrll Maio .luuho 

Dias lecth·oe Oiaa Jocth·o,, Dias lecth·os Oias kctivos Dias Iecth·o~ Diu lc<ith-O> Di as lectiYOS Dias keth·os 

1~~~~~ ~ ~- :o ~ 
e ·-O e .!.o t.o -~s co ·t~ 'li~!:_, -à2 VJ ·~,S tlJ ·i;2 
~ ~= ê ~= e:: ::= 5 >= ~ ~::: !! ~= :: ;...= .:: ~d 
.:: ~~ ~ 2; ... E~ ~ f~ • ~s ';; ee ê fS :;; g5 
d ,.. - r "" - r (:). ... "' Q. - ... C.. - "· C.. - "'· C. .. - e 

;;... -· ...-i -d ~ d: ~ <0$ - .... ~ -<"'"' - <('! 1 ~ <. - ..::.:_ _ __::_::._ - ~,- _- - ..::.:... - _- - _- - -
- - - - 8 10 5 10 14 - 1 22 

11 6 16 - 22 

1 -

8 16 22 

8 

3 

1 -

13 3 14 2 
7 22 

J1 16 22 
10 4 :10 22 

2 
- 1 -

1 

lO 3 
10 3 
1l !) 

12 2 
J1 18 

6 13 
1!> 
18 

15 

11 
1l 
10 
13 
10 
5 

10 
12 
l O 

3 
8 

14 
9 
3 
8 
3 
9 

17 
1G 
17 

- 1 -: 

16 

10 
10 
10 
12 

9 

10 
12 

1t 
12 
10 

• 
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LIGA NACIONAL 

Curso de aper 

Escola da Associação Escolar de Ensino Liberal 

Número 
110 

ordem 

1 
2 
3 
4 
5 
G 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
H 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 

Nome 

P edro da Silva Carvalho . 
J oaquim Nun es ... 
Alberto Luís Ferreira 
e ug énio J osé Pereira • 
António OliYeira. . . . • 
António Maria Clemente 
Ernesto ::\lartins Ag uiar 
)[anuel Rodrig ues . . . 
I•'r anc isco Gomes . . 
:'ifanud Ben to . . 
Cario::; Sampaio (a) . 
J osé Aln·s dos San tos 
João da Silva . 
Artur F er nandes. 
Abílio Monteiro (b) 
J osé de OliYeira . 
Josó da L uz. 
J osó ~faria l\Iartin::; 
Justina da Silva. 
l\Ia nuel Sequeira Gonçalves (a) . 
Antóni o Roque . . . . . . . . 
J osé l"rancisco de Oliveira . 
J osé B ento Carn eiro . . 
J oaq u i m R ibeiro . . . . . 
J osé Ferreira dos Santos. 
J osé de Aral'.1j o Zuza rte 

Jdndo Profiseã o' 
Data 

da matríeula 

14 Serralheiro 1-11- 915 
14 Encadorna1lor . 1- 11-915 
H E stofador . 1-11-915 
14 Alfaia te 1-11-915 
16 Caixeiro. 1- 11-915 
17 P edreiro 1- 11-915 
12 Bar beiro 1-11-915 
19 P edre iro 1-11-915 
14 Serralheiro 1-11- 915 
17 Se rral he iro 1- 11-915 
14 Encaderna dor . 9-11-915 
13 erralhei ro 10-11-915 
14 Cobridor de malas . 15-11- 915 

Cha pele iro . . . . . 22-11- 915 
13 V onde.dor de jornais . 24-11-915 
213 Vendedor de jornais . 14-12-915 

J a rdine iro 1 1:-12- 915 
19 Caixeiro. . 16-12-915 
13 Criatla 24- 1- 916 
14 SHrra lhciro 24- 1-91G 
12 Sapa tei ro . 2- 2-916 
18 Ca rroceiro 4- 2- 916 
15 'r rintanário . 15- 2- 916 
22 P edreiro 17- 2-916 

22- 2- 916 
13- 3- 916 

! 

:Média do curso • .1 

(a ) F 1•z 1•xa111P do 1.0 frrau, fü· a 11<lo a p rontolo. 
(b) F oi propo..,to para exame do 1.0 g ra u. 1na-.. faltou 

---

21 

DE I N STRUÇ AO 

feiçoam e nto 

Pr ofessora, Albertina de Jesus Lourenço 

No,·~bro 1 Dcz~bro J aneiro FeYcrciro l\I:i rço A bril :'.IIaio .Junho 

Dias l ooth os D ias lc<1tivos Dias lcotiYos Dias lcct ivos Dias l oot ivos Dias h'(ltivos Dias lcctiYos Dias lcctivos 
23 21 19 22 20 20 22 22 

....-..-- ....--. -- ----- __...._ _ . - . . -
-~o ·~ o ·~ o ..!. o .:.. o . .:. o 

"' 
• .!. o 

"' 
. .:. o .. ., .... 

"' 
., .... .. Q) .. ., "' ... "' "' ... ., .,_ 

c;i - Q) -

"' .. i:i .:: .. i:i !! > i:i ~ " i:: 
« ;-. ~ .. ~ :::. .!l .. i:i .. ;. i:i .. o e;> o ., o ., º º o ., o ., ºº ._ .. 8 e; .. 9 e:; .. a 

~ 
.... s e; ~s e; .. 9 e; ~ s -;;; .. 9 

;:.. "" '" ~ "" G$ 
;:.. ~s """' ;.. "" G$ 

;... "" "' ;., - <$ ;... """' ~ .... '<l- -e;- <: ... ~ .. ..:i - <; ... 

- - --- ---- --·----- - - - - ---- --- - --

1 6 5 7 2 9 4 10 17 - - - - - - -
- 6 2 8 1 9 5 12 3 13 2 13 10 13 22 -
1 5 - G 3 7 2 9 12 10 1 10 16 10 22 -
1 G 8 7 9 8 4 9 5 10 7 10 16 10 22 -
-1 G 5 7 7 8 19 - - - - - - - - -
3 6 10 7 6 9 5 10 4 11 8 12 20 - 22 -
- 6 5 7 - 8 12 9 20 10 11 10 18 - 22 -
5 6 1 8 5 9 10 11 9 11 12 12 21 - - -
4 6 12 7 13 8 3 10 3 11 G 1~ 9 13 18 13 
1 5 13 G 18 - 21 - - - - - - - - -
- 7 1 8 1 9 - 12 2 14 8 15 3 16 6 18 
2 5 G 7 10 8 13 9 20 - - - - - - -
- 10 1 11 1 12 1 13 18 13 - - - - - -
- 5 G 7 - 8 3 9 13 10 20 - 22 - - -
- 7 - 8 - 9 2 12 4 14 10 15 - 16 9 17 
- - 1 G 3 8 10 9 8 10 13 - 22 - - -
- - 2 7 3 8 10 ~ 17 10 20 - 22 - - -
- - 3 6 6 8 7 9 11 10 20 - 22 - - -
- - - - 1 - - - - - - - - - - -
- - - - - - 8 9 7 11 7 13 4 15 3 17 
- - - - - - 6 9 17 10 20 11 6 12 4 13 
- - - - - - 14 - 18 - 20 - 22 - - -
- - - - - - 2 - 1 10 3 11 3 12 7 13 
- - - - - - 5 - 17 - 20 - 22 - - -
- - - - - - - - 17 10 3 12 22 - - -
- - - - - - - - 2 - 20 - 22 - - -- - -;1;-- - - -;1--; -- - - - - - - -

10 6,2 13 8,5 10 11 9 12 8 13 5 15,1 
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Escola da Federação Operária 

Número 
de 

ordem 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 

18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 

30 
31 
32 
33 
34 
35 

Nome 

Vítor R a fael Cardoso 
An tónio Francisco . 
A rnaldo F err eira 
Auror a F erreira 
An tónio da Costa Duar te . 
J osé Bicho 
J oão Gomes . . . . 

An tón io F. Gomes . 
David Caetano de Almeida . 
João Mon teiro . 
Carlos Esteves de Castro 
F r ederico ela Luz Ma tos . 
F rancisco Ma rques 
Américo ela Si lva . 
An tónio Gonçalves . 
Alberti na F err eira do Souto 
Maria 1"1. Pinheiro . 

Ma ria Amélia Mon teiro 
.João de A lmeida 
F ra nklim tle J esus . 
António Gomes 
Alfredo Sá 
Ma ri a E mília 
Ester J esus de Almeida 
Aurora de J esus . 
Ma ria do Carmo Ca mpos . 
Vítor Garcia . . . .. . . 
Ad elino r'ernandes . 
Aida Palmira Salda nha 

J osé Mari a Ca mpos •• 
Má.rio de Mora is . . 
António Sant'Aua 
Ermelinda dos San tos 
Emília dos Santos . . 
U mbelina D ia s . 

LIGA NACIONAL 

Curso d e ape r 

Idade Profissão 

14 Sapateiro . . . 
19 E lec tricista . 
14 Doméstica 
28 Servente de tipografia .. 
41 T ecelão ... .. . . . 
18 Ser vente das obras pú-

hlicas. 
28 Servente dos hospitais .. 
24 Empr ega.elo no comércio 
15 Serven te . . . . . 
23 Barbeiro 
14 'Torneiro mecânico . 
26 P edreiro 
10 
2! P adeiro . 
16 Costureira 
15 Emp regada na fábrica 

de taba cos. 
12 Aprencliza de alfaia te 
20 T orn eiro . . 
27 Carr egador . 
22 La toeiro . . 
21 Barbeiro 
22 Ajunta<leira. 
17 Costureira . 
17 
16 D oméstica 
22 .Ma rí ti mo . . 
23 Operá.rio na fábrica de 

louça. 
21 ' Doméstica 
14 Compositor . 

17 Cos tureira • 
15 Costureira 

Data 
da matricula 

1-11-915 
1-11-915 
2-11-915 
2-11-915 
2-11-915 
2-11-915 

2- 11-915 
9-11-915 

11-11-915 
15-11-915 
19-11-915 
24-11-915 
24-H-915 
25-11-915 
25-11-915 
25-11-915 

25-11-915 
29-11-915 
30-11-915 
2-12- 915 

16-12-915 
20-11-915 
28-11-915 

17-11- 915 
11- 1-916 
12-11-916 

17- 1-916 
24- 1-916 

23- 3-916 
23- 3-916 

Média do curso 

" 

DE INSTRUÇAO 

felçoamento 

Novembro Dezembro Janeiro Fovoroh·o 
- - - -

Dias leC\tlvos D ias lect iYos Diaslectivos Diaslectivos 
22 20 - 21 - ~ - ' ----- ~---- --· . .:. o • .!.. o .! o .;. o ., ., - ., ., .... "' ., ..... ., ., -

~ ;... s:I "' ;.. " ~ > = .!? ;.. " o ., o () o., o C> 
':; as ';;i ... e Qj ... e -;;; ... s 
r:r.. .,.. 

"" "' "" 
Q, oS R Q, .s 

< ! < .... ..:: .... <-
- - -- - - -- -- - - -- --

2 13 9 12 13 - 21 -
4 9 6 10 8 16 7 12 
2 14 1 14 - 14 2 14 
2 12 14 - 19 - - -
4 4 7 12 4 12 15 -

10 13 11 12 6 11 - -
2 11 9 13 - - 5 12 

2 12 7 12 4 12 5 13 
3 14 7 1t G 11 12 11 
3 10 2 12 1 13 13 -
7 - 1G - 19 - - -
1 10 10 13 14 - - -
2 - 18 - - - - -
- 12 4 10 4 12 5 12 
- - 11 10 16 - - -
2 - 8 12 16 - 21 -
2 - 20 - 19 - 19 -
2 - 17 14 16 - 21 -- - 3 14 11 14 21 -
- - 10 10 10 - - -
- - 3 14 2 14 12 -
- - 5 - 10 9 17 -
- - 3 12 4 13 7 13 
- - 1 12 14 13 20 -
- - 2 9 5 10 17 -
- -: 1 9 10 10 17 11 
- - 5 12 8 10 20 -
- - 6 10 20 - - -
- - 1 12 17 - 12 -
- - - 10 2 12 4 12 
- - - - - - - -
- - - - 10 12 20 -
- - - - - - - -
- - - - - - - -
- - - - - - --- - - - - - - -
13 19 15 12 12 12 10 11,6 

23 

Professora, Francisca Romero 

Março Abril Maio Junho 
- - - -

Diasl octivos D ia sleotivos Diasl ectivos Dias lectiYoe 
20 18 18 l G --- ----- ----. --.--. 

"' 
·~o 

"' I ~º "' 
. .:. o ., .:,. o 

o ... ., .... ., ..... ., -
! > s:I !l > " 

.. 
> " ~ > s:I o ., o.., ~ 
o ., o ., ... ... 8 Oi '"'E 15,E e; .... e .,.. Q,"' .,.. 

~! 
.,.. 

..::.::! I':. "" .s < - < -
-- -- - - - - -- -- -- - -

- - - - - - - -
9 12 5 12 5 12 5 12 

16 - 15 - 2 12 3 11> 
- - - - - - - -
20 - 18 - 12 - 9 -
- - - - - - - -
5 12 5 12 5 12 14 -
- - - - - - - -
2 11 8 12 18 - - -
- - - - - - - -
- - - - - - - -
- - - - - - - -
- - - - - - - -
7 12 12 - 18 - - -
- - - - - - - -
- 10 5 10 8 10 15 -
21 - - 10 5 10 8 10 

4 12 7 11 13 - - -
- - - - - - - -
- - - - - - - -
- - - - - - - -
20 - - - - - - -
5 13 4 14 4 14 - -
- - - - - - - -
- - - - - - - -
15 - - - - - - -
- -

1 

- - - - - -
- - - - - - - -
16 - - - - - - -
11 - - - - - - -
6 13 18 - 15 1 - - -
- - - - - - - -
- - - 12 - 13 2 13 
- - 1 12 8 12 16 -
- - - 12 - 14 2 13 -
~1-; 

-- - - - -
10 12 10 12 7 13,25-
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Escola de Palma de Cima 

Nímmo 1 
de 

ordem 

l 
2 
a 
4 
5 
(..i 

7 
d 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
1G 
17 
18 
19 
20 
2l 
22 
23 
24 

Nome 

João Barata 
D"mi11gos Martins . 
J oão E spinho ... 
António Mar tins .. 
_\ng usto de Oliveira. 
J oão Simões .. . 
,Josó Afon:;o . 
Ant1\nio F erreira 
Ca rlos Ferrei ra 
Carlos Mendes . 
.M ário Soares 
Francisco José 
,Jaime Lucas . 
_\!varo Loure nço 
Luís-Fonseca . . 
J osé V en lura . 
Jld<' fonso Rodrig ues . 
Acá.cio Nunes .... 
Alvaro da Graça. 
J osó Ribeiro da Silva 
Francisco Isidoro 
Fer nando Dinis 
António Marques. 
Augusto Nunes . 

Idade 

14 
25 
14. 
20 
12 
22 
25 
13 

9 
13 
12 
13 
11 
17 
24 
rn 
13 
2G 
15 
13 
19 
17 
lG 
14 

LIGA NACIC)NAL 

Curso de aper 

Profi~bão 

Aprendiz ele carpinteiro 
P c<lreiro 
Sc•rven te 
Servente 
Scrvcn te 
'erven tr. 

P edreiro 
.\prend iz de ca rpinteiro 
Aprendiz cfr carpinteiro 
Servente . . . . . .. 
Scn·entc 
Funileiro 
Sem crnprêgo 
• • erve11 te 
Tra ua lhador 
't•n·cnte 

Servente . 
'l'raba lliador 
Servente . 
Canteiro 
Serralheiro . 
J ardineiro 
Servente 
Sem cmp rêgo 

1 

Data 
da 

matricula 

1 

l9- 4 - 915 
19-4-915 
19- 4-915 
19-4-9151 
19- 4_9151 
1-5-9151 

1 4- 5-915 
1- 6-915 
1- G-915. 

30-8-915 
30- 8 -915 
3-10-91{). 

14- 7 -915 
8-10-915

1 

27-10-915l 
27-10-9151 
30-11-915\ 
30-11-9151 
3-1--916 
1-2-916 
1-2-916 
1-5-916 

18- 5-916 
21-6-9161 

l\! édia do curso . ·I -

DE INSTRUÇAO 

feiçoam e nto 
Professor, João Lima da Costa 

~ovombl'o J>cz~ihro 1 .Jai::iro 1 }'e.-:'.:ciro )f:l rço .\::il 1 )'.'.'.!º Ju~ho 
Diaslectivo~ Diasll-cth·os Diaslcctivos Diaslectivos D ias lectivos Oiaslct·livos Dias !Pdivos Diaslectivos 

22 22 20 21 21 20 28 22 .--......--.... ..--....----... .-.....___.-_ __ .....____.. ----------.. --... 
. .:. o . .:. o 

"' 
.!. o 

"' 
1 • .:. o .,, . .:. o 

f 
. .:. o 

" 
. .:. o 

'P. 
. .:.. o ,, 

"~ 
Ili <.>- " ... .,,_ <.>- <.>- <.>~ <> ":: 

!: :- - !l :- ~ ~ ;; ~ > .. .!! ~ ~ !l ;... = !: ~ (; 
e ;2 

1 ~ 
o .. o ., 

d o <> 
~ º~ oº -;; -;:; ... s ~ ... s <$ .... s .... e ~ = e ... s ;:: a ;... 8 

~.;: ~ ... <Z R """' r.. ~;: R - .. ~ "'.., .... _., .... ~:: 

<- ~ ... --::- <- ~- ~-

---- -- -- --,-- -- -- -- -- -- - -- -- --
6 16 G lG 18 4 - - - - - - - - - -
9 11 10 1l 5 u 12 14 - - - - - - - -
- - - - - - - - (j l ! 10 ir> l l G 12 16 
6 7 11 7 G 7 G 7 5 8 ~ 8 3 9 3 9 
9 7 13 7 5 7 8 7 18 7 1 12 3 1G 5 1G 

16 10 22 () 1 14 o 15 3 15 2 1:; o 16 l1 lG 
- - - - - - 7 10 2 10 .) 10 2 10 o 10 
9 8 7 12 8 12 3 12 12 12 - - - - - -
7 7 7 7 3 12 2 14 13 12 - - - - - -
6 5 13 8 8 5 5 8 14 8 9 8 12 12 9 12 
9 10 7 10 1 12 2 12 6 12 1 12 2 14 o 1-1 
8 15 7 15 7 lJ 5 1 :) - - - - - - - -
5 12 17 - 2 12 1 12 G 12 ii 12 2 10 5 10 
3 12 9 12 4 12 G 12 15 (j 2 16 9 1l 6 14 
4 15 3 15 10 15 ) 15 12 8 17 8 1$ 1G 3 lG ( 

4 15 rn 15 - - - - - - - - - - - -
- - 1t 5 1 7 3 7 9 8 3 8 10 9 o 9 
- - 10 5 8 7 1 - - - - - - - - -
- - - - o 7 1 

,., 
1 6 7 3 8 3 9 o 9 

- - - - - - 1 15 3 15 1 t:> 1 1G 10 16 
- - - - - - 9 8 6 8 10 8 7 12 o 12 
- - -

1 

- - - - - - - - - 1 1G 12 16 
- - - - - - - - - - - - o u o 9 
- - - - - - - - - - - - - - () 16 -- -

~I~ 
--
~1-=- 1-=- 1 -=- -=-1-=- -=- 1~ 

-- -- --
16 9 8 12 13 13 
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LIGA NACIONAL 

Curso de aper 

Escola nocturna na Cantina Escolar da Freguesia de S. Miguel 

Número 
de 

ordem 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 

Nome 

~faria Adelaide . . 
Alvaro Lourenço . . . . . 
Manuel Lourenço dos Santos 
Antón io J oaquim Magalhães 
Serafim Chane t . . . . . . 
Júlio Pereira 
Humberto da Piedade 
Joaquina da Piedade . 
Maria da S ilva Pereira .• 
Uosa de Oliveira Pomba 
Berta das Dores . • . . 
Maria Rosa Ferreira. 
Beatriz Araújo Piuheiro 
João T eodoro . . . . . 
José Baptista . . . . 
Maria do Carmo . 
Francisco Diogo . . ... 
Félix da Cruz Antunes. 
Georgina Pereira 
Mário da Sil"a . 
Maria dos Prazeres 
'I'eófilo da Cruz 'l'en ~nte 
António Rodrigues Câmara . 

Idade 

32 
14 
14 
25 
14 
15 
18 
18 
14 
18 
14 
14 
19 
14 
25 
13 
20 
21 
15 
14 
15 
16 
12 

Profissão 

Costureira. . 
Empre~ado no comércio 
Aprenaiz de ourives . . 
Pastelei ro. 
Emp~cg:ado no comércio 
Dom•JSt1ca . . . . . . 
Cat raeiro . . . 
Doméstica 
Costureira 
Doméstica. 
Doméstica. 
Doméstica. 
Doméstica. 
Marceneiro 
'l'rabalh a dor. 
Uomé:;tica. 
Doméstico. 
Confeiteiro 
Peixeira 
Entalhador 
Doméstir.a. 
Alfaiate. 
Estudante. 

Data 
da. matrícula 

1-11-915 
1-11-915 
1-11-915 
1-11-915 
1-11-915 
1-11-915 
1-11- 915 
2-11- 915 
2-11-915 
4-11-915 
4-11-915 
1-12- 915 
7-12- 915 
1-1-916 
3- 1 -916 
3- 1 -916 
3-1-916 
3- 1-916 
3- 1-916 
1-2-916 

22- 2-916 
5-4-916 

27-4-916 

~l édia do curso . . 
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DE INSTRUÇÃO 

feiçoamento 

Professora, Josefina Margarida Soares Homem 

Novembro D ezembr o Janeiro F evereiro Março Abril l Maio Junho 

Dias Icctivos Diu lectivos Dias lcetivos Diasloctivos Diasloctlvos Dias Ioctivos Dias Jectivos Dias Iecth·os 
22 17 20 21 21 20 22 22 

-(u- d1rn-n ~m~~m ~m -Tm 
- 6- :: -5 ;: ~ : -;[ : ~ ~ -51-: : 1 ~: ~· :· 

3 18 3 18 - 19 - 19 - 19 - 19 4 18 - 20 
3 14 - 1õ 5 15 9 11 4 10 20 - 22 - - -
6 16 7 15 3 16 13 12 21 - - - - 17 - 18 
8 10 9 10 3 12 11 10 16 10 7 10 17 - 6 12 
5 10 G 10 5 10 2 11 6 10 3 10 8 11 - 13-
6 10 8 10 19 - - - - - - - - - - -
2 14 - 16 - 16 3 16 - 16 3 16 22 - - -
- 15 7 14 20 - - - - - - - - - - -
1 15 - 16 - 16 4 16 1 16 2 16 1 18 2 18 
8 10 15 - 20 - - - - - ~ - - - - -
- . - 3 14 6 13 10 11 21 - - - - - - -
- - 3 15 12 15 21 - - - - - - - - -
- - - - 2 10 21 - - - - - - - - -
- - - - 5 17 3 17 4 17 2 17 22 - - -
- - - - 1 15 3 15 8 14 2 14 3 14 4 14 
- - - - 1 16 4 16 12 10 20 - - - - -
- - - - 1 14 21 - - - - - - - - -
- - - - 2 14 8 12 12 11 20 - - - - -
- - - - - - 3 10 2 10 8 10 8 10 8 l 10 
- - - - - - - 10 - 12 8 13 1 14 1 16 
- - - - - - - - - - 9 10 5 10 5 1 10 
- - - - - - - - - - - 10 18 - 22 -
~- 1~- -~ ~ ~ ~-~ ~- -~ ~ ~ ~- -~ ~- -~ ~ 

8 l 13 8 14 13 14 10 13 9 l 13 8 13 6 14 8 1 14 

' 
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I?ublicações recebidas últimamente 

Anates de lnstrucción P l'imária . .\.no xu-xur. Tomo x1u.­
N.ºª 1-18. J nlio de 191.J.-Dicicmbre de 1915. ~fontcYi<lco, 191G 
(Yol. elo 1:103 púginas) ~Hcpública Orirntal del "Crnguay) . 

. .lpreciaçi'io teórica e sintética do som <> .~eu t imbre} dos inst1·u­
me11tos . .Jlú:;icas, e suas mais poderosas e sublimes manifestações, por 
.Alfredo .. \.nsur. Lisboa 1915. (1 folh. brorh.) 

Boletim de Propaganda .da As.'iocia~ão de Escolas J.fóveis e Jar­
dins - R8colas de Jotio de Deus. - Lü;boa , Janoiro a. Junho do 1U15. 

lJoletim, mensal da Universidade Livre .- Lisboa, D<'Zombro de 
1915 e Janeiro a Abril do 191(). 

Ecos Veterinários. Órgfto cfa .,\.ssocinç:iio dos EHtudantrs do Me­
dicina Vctcrinúria .• \.no v.- Li:shoa, M:irç:o do 191G. 

Ensino Profissional (0). ~ emanário elo Instituto Comrrcial Pr­
rcira d<' Hou a.- Lisboa, 1\laio, 1913. 

Ji'ed erc((:.ào Escolar (A) . Semanário ronsagratlo aos i n t<'rêsscs da 
I nstru<:flo l' do Professorado. "S.05 198 a 218. J aneiro a ~Iaio de 
191G.- Pôrto. 

Fo111ento e Ri<Jneza. Publicac_:ã.o do Instituto do ..Amigo da Crianc_:a. 
Ano I. .Abril a Junho do 1910.-Lisboa. 

lnstl'll çào (A ) . Quinzenário defensor cl a El:icola o do P rofcs­
~orado .Primúrio. Ano I. N.ºs l G a 25. Janeiro a Junho elo 1916.­
~Iogadouro . 

1'femo1·ia con·espondiente a los anos 1911 a 1914} inclusives) 
p1·esentada a la Dirección Gene1·al de lnstrucción Primaria y al .Jíi­
niNterio de In . .,tnwción Pública, par el Doctor .... \.l.H)l y Pérez. 1 YOl. 

com 570 J>úginas o mapas.- l\font0\·iclco, 1915. 

R e_qulamento da Exposição de Arte na Escola em 1916. Socic­
.dadc de ERtuclos Pcdagógicos.-Lisboa. 

R elató1·io da Comissão de Editcação do Grémio da Mocidade Re­
publicana ele Ehas. Período lecth·o do 1911-1912.- Elvas. 

Relató1·io e contas da ... !ssociação de Estudos Jrlóveis e Jardins. 
Escolas de J oão de D eus. De 1 de Setembro de 191.J a 31 de Agosto 
<lc 1915- Lisboa. 

R elatório e contas do ano económico de 1914- 1{)15 e P arecm· do 
G,on.-;elho Fiscal da Associação de .Assú;tência l>~fantil. Asilo dos 
01:f'àos n esvalidos da Freguesia de Santa Catarina.- Lisboa 1915. 

.. 
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Relatório e contas em. 30 de J unho de 191õ e parecer do Con­
selho Ji'iscal da Caixa Geral de Depósítos e I nstitilições de Previ­
dência .-Lbboa 1916. 

Revista de Edu,cação Geral e Técnica (Boletim da ocicdado do 
E ' tuclos Pedagógicos). Outubro do 1915. Janeiro o Abril do 1916.­
Lüiboa. 

Revista de G'uimw·ães. Publicação da Sociedade :Martins Sar· 
mcuto. Volumo xxx. Ano de 1913.-Guimarãcs, 1916. 

Sanitas. Revista de Terapêutica. Ano IV. N.0 4, 3.n s1~rio.­
Lisboa 1916. 

Puhlicac:õos do l\Iinistório das Fin.anças .- Dirccção Geral da 
Estatística: 

Boletim, comercial e mw·itimo. Outubro a Dezembro do 1914 o 
Janeiro a Marc:o do 1915. 

E;rpo1·taçao (A ) de Po1·tugal nos anos de 1914 e 1916) por me­
ses.- li'olhcto para Yulgarização. 

Sôb1·e comércio e nm;egação em P ortugal desde que estalou a 
co11jlagraçê1.o europeia. F olheto rara Yulgariza<_:ão. 

Do ontro t18 publicações r ecebidas rosolYomos transcroYcr aqui 
as três seguintes, que, sondo de pequena e:xtrnsão, ser ito do inte­
rêssc para os leitores quo se dedicam a cousas de jnstrn<:ito : 

Votos do I Congresso Nacional de Educação Física, reunido em Lis­
boa nos dias 8, 10, 11 e 12 de Julho de 1916 e promovido pelo 
Gimnásio Club Português . 

«O I Congresso K acional de Educação Física, r eunido em Lis­
boa, por iniciativa do Gimnúsio Club Português em 9, 10, 11 e 12 
de Junho de 1916, após discussão e Yotac;ão das teses apresentadas, 
emite os seguintes votos: 

1.º Que seja urgentemente criado um Instituto Normal de Gimnás­
tica, entidade orientadora da educação e cultura física o do estudo 
dai:; condições físicas da criança portuguesa, métodos de gimnás­
tica, etc. 

2.0 Que a par da educação física obrigatória desde a escola pri­
már ia so estabeleça com rigor a inspecção médica pormanento, sendo-
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para desejar quo neste serviço bnja colaborac:ão do oto-rino-larin<ro­
logistas, otta1mologistas, dermatologistas, odontologistas e psiquÍa­
tras. 

3 . 0 Que na escola prim~fria seja obrigatório o ensino de natação. 
4. 0 Que desde já as cimaras municipais incluam nos sous orça­

m entos as Yerbas necessúrias para estabelecer e manter campos de 
jogos, pistas de obstáculos, piscinas de natação e carreiras de tiro 
de,·endo para estas o l\Iinistério da Guerra concorrer com a. verba 
possível. 

5. 0 Que o ]~stado isente desde já o durante doz anos do paga­
mento do q uai ·quer contribuições ou impostos às associa<:ões que se 
·dediquem à prática dos exercícios físicos, incluindo as associa<:ões 
que dü'.o, com o fim de 1n·opaganda, espectúculos públicos, toda a 
vez que o produto d0sses espcctáculos r everta para o seu cofre. 

6. 0 Que desde já cm todas as escolas e liceus sej<.1. obrigatória a 
caderneta de educação física, mais completa do que a que ó actual­
mente usada facultatiYamente. 

7 .º Que a todos os indid<luos que sigam a carreira das arma . 
. se exija o conhecimento de natac:ão sujeitando-os a uma prova do 
r esistência o Yolocida.cle, segundo plano pró,·iamente estudado. Co­
mo ('Stímulo parn as praça.s do exército e da armada os -:\Iinistérios 
.da Guerra o <la :Marinha fa<:am disputar anualmente um .certo nú­
mero de proYas clússicas de Ycloci<lade, resistência, mergulho o 
sah«l~ão. 

8. 0 Quo se organizem as repartições do educação pedagógica 
que existem no l\Iinistério do Instru\ão Pública de modo qllo pos­
sam promoYer a cultura física. da criança portuguesa até os 16 
.a.nos de idade o daí por diante fique pertencendo essa função ao .Mi­
nist6rio da Guerra. 

9. 0 Que estes dois organismos de,·em manter a mais constante e 
intima ligüc;ão para garantia segura do grande princípio da «na<:ão 
armada», <lo forma que os professores o instrutores, caminhando 
do mãos dadas incutam no espírito público «que a caserna é hoje a 
continua~ão da escola» . 

10. 0 (~uo em todas as UniYersidadcs, liceus e mais institutos ofi­
~iais e escolas secunclúrias e especiais particulares ~eja desde já 
obriga.tória a organiza\ão duma lnstru\ào Militar Preparatória; quo 
para êsso efeito e mesmo emquanto so não fundam as sociedades 
-0u núcleos, sejam os oficiais do exército autorizados a desempenhar 
o cargo de profossor de educação física e instrutor da I. 1\L P., 
pelo menos nas escolas oficiais, cumulafo·amente com o serYÍ\o re­
gimental ou outro de que estejam encal'l'egados. 

11. 0 Que sendo a gimnústicu. uma escola educadora da YOntade 
-e formadora da coragem, sem o propósito e:xclusiYo do criar a fôrça 
«bruta», haja todo o cuidado na especializac:ão do quo vulgarmente 
se chama gimnásticn. atlética, atletismo de fõr~a e desportos comba­
tiYos. A cultura física devendo ser consecutiva a uma cuidada, rigo­
rosa e apropriada educa~ão fisic[l. tem de ser orif'ntada pe]os ensi­
namentos do higiene e da fisiologia humana; procurando-se sempre 
~ harmonia das formas para a constitul~ão do tipo normal, de\'o fa-

• 
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zcr-sc rigorosa selec\âo para permitir a cultura física, apenas àque­
les que já edncarcun o corpo segundo prescrições da sciência e arte 
do criar o homem» . 

Liga Popular contra o Analfabetismo - Relatório da gerência de Ju­
nho de 1914 a l'Ylaio de 1916, lido na Assemblea Geral realizada 
no dia 18 de Junho de 1916. 

«~\ L iga Popular contra o ~\nalfabetismo foi fundada cm 14 do 
Junho de 1914 numa asscmblea. cm quo foram trunbêm eleitos os 
indiYidnos que haYimu de compor a Comissão I nstaladora da mosma 
Liga. 

1~ essa Comissão qno tom gerido até agora o movimento desta 
.colccfo-idade, de cuja gorêucia Yem dar contas aos seus eleitores. 

DiYidiremos o nosso relatório cm dois períodos: o primeiro do 
Junho do 1914 a J ulbo do HH 5 ; o o segundo, de Agosto do 1915 
a ~faio <lo 1916. 

J unho de 1914- Julho de 1915 

KC'sto período a Comissão Instaladora. come\'OU por angariar só­
cios, formar núclco's cm Lisboa o fora, o procurar casas ondo so 
instalassem os cursos quo toncioná.varuos abrir no próximo ano loc­
tiYo. 

Feito êste trahalho inicial, tratámos do nos aYistar com o :Minis­
tro do Instrução, que ora então o Sr. Sobral Cid, a quem a Liga 
ficou <kvrndo muitc.ls obrigac:õcs, ao qual comunicámos os nossos 
intentos, que êlc louvou, rcsoh-eudo dar h Liga um subsídio <le 
1.00015, mas com cliYc>rsos encargos, como o do subsidiarmos por 
nossa. yez sete centros escolares e o do arranjarmos casas para a 
instala\ão do seis cseolas móYois, om bairros pobres, cujo pessoal 
:Soria. nomeado o pago pelo Ministério do I nstruç:ü.o. 

As seis escolas móYois foram insta.la.das : no Castelo, nas Escadi­
nhas das Olarias, na. Hua das Canastras, na Rua das Trinas do l\fo­
cambo, na Rua Primeiro do :\ütio e no .... \lto do Pjna. 

Os sete centros quo ·nhsidiúmos foram os elo Dr . . Alberto Co:ta, 
Dr. António José dl' .\lmcida, Dr. ~liguel Bombarda, Henriques 
Xogucira, Campo do Ourique, Belêm e Kúclco Lux. 

Os cursos nocturnos para adultos ana lfabctos de ambos os sexos 
por nós dircctamcnto instituidos e dirigidos foram seis e colocados 

• nas sedes das scgnintos associações e centros escolares : Associação 
Escoln.r de Ensino Liberal, Rua do Salitre, 102, 1. 0 e Rua de .Alo­
xa.udro H erculano, 129; Pcdcraç:ão Oporúria, Rua do Bcmformoso, 
150, 1. 0 ; Associa<:ão chi. Uonstruç:ão CiYil cm Palma de Cima, Rua 
da Beneficência, 15-B; Centro de Ale:xa.ndro Braga, R ua das Escolas 
Gerais, G3, 1.0

; Cantina Escolar de S. )liguel, junto à igreja paro­
quial; e Centro Escolar do Castelo Branco ~araiYa, R ua da BoaYista, 
103, 2.0 

Tambêm estahclcccmos um curso dinrno para crianças pobres 
<lo ambos os sexos cm Palma de Cima, Rua, da Beneficência, 15-B. 
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Pelos documentos que nos foram enviados pelos profes ·ores 
do todas e ·tas escolas e cursos apurou-so que- aprenderam a ler, 
escrever o contar 201 indivíduos analfabetos de ambos os sexos 
o se aprefoiçoaram na leitura, escrita o contas 132, alguns dos 
quais chegaram mesmo a fazer oxmuo do 1. 0 grau, ficando apro­
Yados. 

Das seis cscolns móveis para as quais, por indicação do Govêr­
no, arranjúmos casa, apenas a do Castelo o a da Rua Primeiro de 
:Jiaio nos enYiarmn regularmente as estatísticas dos seus cursos, por 
onde sonhemo~ que tiveram frequência regular o pro,·eitosa, tor­
nando-se ató a última. muito notúxcl pela exposição do provas dos 
sous alunos, que nela fez a respectiva professora, Br. 11 D. Elisabet 
Ferreira de Abreu. 

Das outras, sabemos que uma delas deixou de foncionar pouco 
depois do começar o ano, o outra toYO uma Yida muito irregular, e 
ambas por falta de frequência do rospecti,·o professorado; mas disso 
não somos rcspousúYois, porque ni'lo tínhamos faculdade de mudar 
o pessoal; comunicámos, porêm, os factos às esta~ões superiores , 
como consta <lo· documentos do nosso arquiyo. As outrns duas res­
tantes escolas móYois mudaram, mais tarde, dos locais primitiYos 
para outros. 

Com todas as nossas escolas o cursos gastúmos 007 548, como 
consta. dos recibos doviclamento documentados existentes na nossa 
tesouraria. 

Agosto de 1915- Malo de 1916 

:Xeste período a Liga Popular contra o .. \.ualfabetismo não rece­
beu subsídio algum do Estado, apesar ela boa Youtade do· ~rs. )Ii­
nistros do Instrução, Dr. :Magalhães Lima e Dr. Lopes 1\Iartins, 
a quem o pedimos e que prometeram introduzir nos seus orc,:amen­
to · Ycrba correspondente. :Xo Parlamento tiYemos tambêm a nosso 
1ar1o, na Câmara dos Deputados o Hr. Deputado e nosso consócio 
António 1\[autas, o no 8onaclo o Sr. Agostinho Portes, guo ambos 
apresentaram propostas a fayor da nossa Liga . . No Senado chegou 
mesmo a ser aprovada uma proposta de 1.000·~ a nosso f<wor, 
mas na se~sâo conjunta do Congresso, na noite ele 30 de _\.gosto de 
1913, inimigos da nos. a Liga st' opu eram, e conseguiram de fazer 
a obra dos l-'rs . .. \.ntónio :Jlantas e .. \ gostinho Fortes, ao.' <1uais, con­
tudo, queremos deixar aqui registado o nosso mais reconhceido ngra­
decimeuto. 

No actnal orça meu to para HHG-1017, hit, a faxor da nossa Li­
ga, a verba elo 200B, que sabemos, particularmente, tor sido ohtida 
pela enérgica boa vontade do Sr. Deputado CarYalho ....\.raújo, nosso 
consócio, cuja a.ctividacle para o progresso da nossa instituição tem 
sido grande, o crue tamhêm desejamos registar com subido agrade­
cimento . 

..Apesar, porém, ele não termos recebido subsídio nenhum elo Es­
tado, nem por i so deixámos do trabalhar para que os cursos, quo 
no ano anterior tiYeram regubr freqüência, continuassem ahcrtos. 
E isto se obtoYo, e até abrimos mais. um novo curHo no Alto Varo-
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jão, que tem tido muita e aproYeitada frequência de analfabetos do 
ambos os se:s:os. Para tudo isto contribulram n'trios elementos, de­
vendo, entre êles, indicar-se, com louvor, o zêlo das direcções dos 
centros e associações, onde o ano passado iniciámos estes cursos do 
aperfeiçoamento que a L:ga Nacional de Instrução estabeleceu nas 
casas onde anteriormente instaláramos os nossos cursos de analfa­
betos . E mais teríamos feito no campo da luta contra o analfabe­
tismo, se th-éssemos maiores recursos, porque não lrndemos atender 
a certos pedidos dalgumas associações, sentindo que bastantes anal­
fabetos não rocebessomos a luz da instru~Eto. 

Não é possível fazer já o apuramento final dêste ano loctivo 
porque éle ainda não terminou. Entretanto, pelas estatísticas até 
agora recebidas e por outros meios, sabemos que os nossos cursos 
tom tido freqhência o aproveitamento regulares. 

Noste período elaboraram-se tambêm os estatutos da Liga, que, 
sendo aproYados polos fondadores, se mandaram imprimir. As des­
pesas feitas neste período, até 31 de Maio de 1916, orçam por 
lül:S50 e a recoita cobrada ató esta data era de 112;j62, o que tudo 
consta dos documentos arquh·ados na tesouraria. 

Cromos ter feito um relatório, resumido, sim, mas consciencioso 
o bastante elucidafo·o, da nossa gerência, como instaladores desta 
Liga. Devemos, porôm, acrescentar que não pudemos sempre o 
§ único do artigo l G. 0 , por nem sem pro aparecerem os cinco vogais 
nocossários para so realizar a sessão e não haver necessidade do 
do todas as semanas celebrar reuniões. 

Achando-se agorn. esta. Liga já instalada, com os seus estatutos 
apro,·ados, e com dois anos de actiYidado a bem da instru<;io popu­
lar, resta-nos esperar quo os corpos gerentes que Yão ser eleitos, 
consigam produzir obra mais larga e bencmórita em benefício da 
instruÇ'ão e educaÇ'ão das classes pobres, que tanto necessitam do 
zêlo o boa vontade das pessoas inteligentes o altruístas. 

Lisboa, 18 do J unho do 1916.-0 Presidente da Comissão Ins­
taladora, },[. Borges Grainha. 

Lido êste relatório, foi aprovado, procedendo-se em seguida à 
clei<;ão dos corpos gerentes da Liga, para o triénio de HH6-1917, 
que deu o seguinte resultado : 

Direcção 
Prosidente-M. Borges Grainha. 
Vice-Presidente - Dr. Gomes da Silva. 
Secretário - - Mário Gastão Ferreira. 
Substituto - J. J. Santos Amaral. 
Tesoureiro-Josó do OliYeira. 
Substituto-J osó Simas. 

Vogais: 

Ana Castilho. 
Adelaide Abrantes. 
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J oão Graça. 
António Abrantes. 
J. Pedro dos Santos. 
Eduardo Barhosa. 
Artur Liberal. 
J osó Dias dos Santos. 

Mesa da Assemblea Geral 

Prcsidonte-J . B. Carvalho Araújo. 
Vico-Prosidente-Joaquim K opke. 
1.0 Socrotário-Sobastião Vieira o Silva. 
2.0 Socrotário - Carlos Tarujo Nunes Correia. 

Substitutos: 
Fernando Domingues. 
Miguel I.Juís Vieira. 

Comissão Revisora de Contas 

Prosidcnto-Antóuio :Mantas. 

Vogais: 

T omás da F onseca. 
Alfredo Soares. 

Substitutos : 

Albino José Baptista. 
J osó Forroira da Costa. 
António Pereira. 

A notícia da eleição e tomada de posse dêstes corpos gerentes da Liga f'oi 
publicada no DiMio do Govêrno de 5 de Julho de 1916, 3.• série, n.0 155 
p· 1792, 3.ª col, 
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CENTRO ESCOLAR DEMOCRÁTICO DE CAMPO DE OURIQUE 

Mapa d o res ultado dos exa mes do 1.0 e 2 .0 g ra u 
no a no lec tivo de 1915- 1916 

Nomes 

1.0 Grau 

Álvaro de Brito. . •• 
Luís Garcia Coelho . 
Albino <le Oliveira . 
João do:> Santos. • • 
Manuel Martins. • . . . . 
Armando Venceslau Matos . 
Celestino T ormenta • . . . . 
J osé dos Santos. • . . . . 
l\Ia nuel Viegas Cascalheira. 
Vítor Alves Neto . 
F ernando de Matos • • • • • • 

~.0 Grnu 

Sexo feminino 

Alice da Costa Coelho . • • • • . . . 
Carolina de Brito . . . • • • • • . . 
Leopoldina da Conceição P ereira. . . . 
Celeste Cupertino P ereira F ernandes . 
J úlia Santos Oliveira •••.• 

Sexo mas culino 

António Lopes . • . . . • 
Edmundo da Costa Coelho . 
J orge Gonçalves 1'avare.; 
José Marçal . • . . • . 
Manuel Henriques . • • 
Má.rio Pires . • . • . • • • 
Norberto dos Santos Marques ••• 

Curso nocturno pare. ano.lfa.betos 

António dos R eis 
António Pinto • 
Lucinda Firmino 
César Alfaia . • 
Mário Ferreira • 
Luís Sacadura • • 
João Baptista • 

Cla~blficaçõcs Obscrrnçõcs 

Distinto Aula diurna. 
,, I dem. 

Bom I dem. 
,, l <lem. 
11 Aula nocturna. 

.Aprovado I dem. 
,, Aula <liurna. 
» l<lem. 
11 Aula nocturna. 
,, Idem. 

Aprovada 
)) 

)) 

Adiada 
)) 

Ap1ov:ido 
)) 

)) 

)) 

)) 

» 
)) 

Não compareceu ao 
exame não expli­
rando o motivo por 
que o fez. 

Aula diurna. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
I <lcm. 

Aula nocturna. 
Aula diurna. 
Idem. 
I dem. 
Aula nocturna. 
Aula diurna. 
Aula nocturna. 

Alunos que aprende­
ram a ler e a es· 
crever. 
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Nomes Classificações Observações 

Adelaide Ferreira. 
J osé Benedito .. 
Herrnínia Pinheiro 
Francisco da Luz . 
Joaquim Me neles . 
Antero Ferreira . 

Alunos que aprende­
ram a l er e a es­
crever. 

Resumo 

Distintos . 2 
B()ns . . . 3 
Aprovados . 15 
Adiados . . 2 
Desistiu . . 1 

T otal dos alunos submetidos a exame 23 

Canções Escola"res 
classificadas no IV Congresso I?edagógico, 

celebrado em 1\bril de 1914 

Visto ter-nos sido impossiYol até agora fazer a publica~ão inte­
gral das Canções Escolares classificadp.& no concurso que so ofec­
tuou por ocasião do IV Congresso Pedagógico, celebrado pela Liga 
Nacional de Instrução em Abril de 1014, resoh·eu-so que se fôs­
som vublicando em números sucessivos dêste· A1·qufro. 

Neste número Yão as classificadas com o P1·irnefro P1·émio cm 
cacla um dos quatro grupos a que se subordinou o concurso: 

1.º grupo-Canções para crianças de 4 a. 7 artos. 
2. 0 grupo - Can<;:ões pnra crian~as de 7 a 12 anos. 
3.0 grupo-Canções para adolescentes do 12 a 14 anos. 
4. 0 grupo - Can~ões para adolescentes de 14 a 20 anos. 

(V cja-se o n.0 1 da I Sério dêste A1·qui-i;o) pp. 20-23). 
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